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LA POLITICA Y LAS CORTES 
e 
l a l s i f c a l a Irma 
P O R T E L E F O N O 
E L CONGRESO 
Antes de la sesión. 
A p r imera hora de la tarde hubo bastan-
te d e s a n i m a c i ó n en el Congreso. 
E l minis t ro de Estado lleg-ó de los p r i -
meros. Los periodistas le saludaron y le 
p id ie ron noticias. 
E l m a r q u é s de Lema conf i rmó la des-
t r u c c i ó n del famoso crucero a l e m á n E m -
den por otro buque de l a a rmada b r i t á -
nica. 
E l min is t ro se e x t r a ñ ó de las manifesta-
ciones hechas por el conde de Romanones, 
s e g ú n las cuales s e r á in t ransigente con los 
aumentos consignados en el presupuesto 
de Estado. 
Precisamente — a ñ a d i ó el m a r q u é s de 
Lema—estamos de acuerdo con el s e ñ o r 
S u á r e z I n c l á n . 
Poco d e s p u é s l l egó el conde de Romano-
nes, a quien t a m b i é n in te r rogaron los pe-
riodistas. 
Man i fe s tó que es preciso celebrar una 
nueva r e u n i ó n para t ra ta r de los presu-
puestos. 
T a m b i é n di jo que el Parlamento no se 
c e r r a r á tan pronto como se viene diciendo. 
E l proyecto de la rebaja de edades en 
el E j é r c i t o — a ñ a d i ó -se d i s c u t i r á amplia-
mente. 
A n u n c i ó que m a ñ a n a c e l e b r a r á una en-
t rev i s t a con el presidente del Consejo y 
los jefes de las m i n o r í a s , pa ra t ra ta r del 
presupuesto de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
La sesión. 
A las tres de la tarde se abre l a ses ión , 
bajo la presidencia de l s e ñ o r G o n z á l e z Be-
sada y con escasa a n i m a c i ó n en e s c a ñ o s y 
t r ibunas . 
E n el banco azul e s t á n los ministros de 
l a G o b e r n a c i ó n , Hacienda, Estado y Fo-
mento. 
Se entra en el orden de ruegos y pre-
guntas. 
Los sucesos de Barcelona. 
E l s e ñ o r MIRÓ se ocupa de los sucesos 
desarrollados ayer en Barcelona y censu-
r a duramente a las autoridades y a l a Po-
l ic ía . 
Dice que l a culpa de los sucesos es de la 
Asoc iac ión g remia l , por no acatar la or-
den de s u s p e n s i ó n del m i t i n dada por el 
gobernador. 
De l a actual s i t u a c i ó n de B a r c e l o n a -
a ñ a d e — s o n responsables altas personali-
dades de la po l í t i ca , que todo lo convier-
ten en cues t i ón de par t ido . 
Insiste en sus censuras a la P o l i c í a , que 
a g r e d i ó a los periodistas y no detuvo, en 
cambio, a los delicuentes. 
T e r m i n a diciendo que la ac tua l situa-
c ión ha l legado por no haberse resuelto el 
expediente de las agaas de Barcelona. 
E l conde de ROMANONES; Eso es difí-
c i l de resolver. 
E l s e ñ o r MIRÓ: E l Gobierno debe car-
garse con la culpa que le corresponde. 
E l min is t ro de la GOBERNACION dice 
que la s i t uac ión de Barcelona es l a que se 
conoce por la d ivers idad de las ideas de 
los que forman la p o b l a c i ó n . 
A ñ a d e que cuando t uvo not ic ia de los 
p r o p ó s i t o s de l a Asoc i ac ión g remia l , le 
p r e g u n t ó a l gobernador si d i s p o n í a de 
fuerzas para mantener el orden, y en vis ta 
de la c o n t e s t a c i ó n le aconse jó lo que ha-
b í a de hacerse. 
Cuenta lo ocurr ido en la plaza de Cata 
l u ñ a , diciendo que el conserje del Casino 
l ibe ra l fué el que con su i n t e r v e n c i ó n dió 
lugar a los sucesos. • 
E l s e ñ o r M A G I A dice que la culpa de lo 
ocurr ido es del gobernador y de ciertas 
personalidades que todo lo t raducen en 
p o l í t i c a . 
Rectifica brevemente el s e ñ o r M I R Ó . 
In te rv iene el s e ñ o r D E L G A D O B A R R E -
TO, y dice que el responsable de todo es 
el Ayun tamien to de Barcelona, rfonde re i -
na la inmora l idad . 
T a m b i é n interviene brevemente el s e ñ o r 
R A H O L A . 
E l s e ñ o r D E L G A D O B A R RETO dice 
que d e m o s t r a r á sus anteriores maniTesta-
ciones. 
A ñ a d e que, por el momento, es preciso 
adoptar medidas e n é r g i c a s y depurar las 
responsabilidades a que h a y a lugar . 
L e in t e r rumpe el s e ñ o r Miró . 
Él s e ñ o r D E L G A D O B A R R E T O sigue 
diciendo que el Colegio m é d i c o de Barce-
lona le c o m u n i c ó que e x i s t í a el p ropós i t o 
de dar por potables las aguas de Dos Rius. 
A ñ a d e que es preciso examinar deteni-
damente el expediente, en el que ha l le-
gado a falsificarse la firma del goberna 
dor. 
H a y una Barcelona po l í t i c a—s igue d i -
ciendo—y otra Barcelona formada por el 
pueblo, el cual duda de l a mora l idad del 
A y u n t a m i e n t o . 
T e r m i n a diciendo que el Gobierno debe 
enviar a Barcelona u n delegrado para ha-
cer las necesarias investigaciones y depu-
ra r responsabilidades. 
Le contesta el min is t ro de la GOBER-
N A C I O N , prometiendo estudiar con aten-
c ión el expediente. 
E l s eño r G I N E R D E LOS RIOS defiende 
a l Ayun tamien to de Barcelona, diciendo 
que su s i t u a c i ó n no es l a que se ha dicho. 
¡O ja l á—añade—la m a y o r í a de los A y u n -
tamientos de E s p a ñ a fueran u n reflejo de 
a q u é l ! 
Niega que el Ayun tamien to de la ciu-
dad condal tuviese solamente 9.000 pese-
tas para atender a las atenciones impues-
tas por l a epidemia tífica y dice que aque-
l l a cant idad estaba destinada para u n solo 
servicio. 
U n a prueba de l a verdadera s i t u a c i ó n 
del Ayun tamien to de Barcelona, es que 
ofrec ió 300.000 pesetas para contrarrestar 
los efectos de la epidemia. 
Culpa a los mauristas y a los conserva 
dores de h iber provocado la ac tual ag i ta 
c ión, con p r o p ó s i t o de conci tar los odios 
del pueblo contra el A y u n t a m i e n t o . 
Defiende a los radicales como par t ido 
respetuoso con todas las ideas, y dice que 
una prueba de ello es que en Barcelona se 
c e l e b r ó Uno de estos d í a s una grandiosa 
m a n i f e s t a c i ó n de rogat ivas, s in que los ra 
dicales h ic ie ran m a n i f e s t a c i ó n a lguna de 
host i l idad n i faltasen u n momento a l res 
peto. 
Asegura que en Barcelona hubo hace 
a l g ú n t iempo algunos casos de peste b u 
bón i ca , que fueron combatidos en ocho 
d í a s , y entonces no se dijo una palabra . 
Ahora , en c a m b i o , — a ñ a d e — s e da aire a 
la epidemia tífica, aunque y o ignoro con 
q u é fin. 
E l s eño r V I L L A N U E V A opina que debe 
atraerse l a a t e n c i ó n sobre el hecho que 
significa l a fals if icación del oue fué go 
bernador de Barcelona s e ñ o r S á n c h e z 
Anido . 
Sin e s o — a ñ a d e — n o puede haber expe-
diente y si siempre la fa ls i f icación de una 
firma es u n hecho grave, lo es mucho m á s 
cuando se t ra ta de u n expediente de 75 
millones de pesetas. 
T e r m i n a diciendo que si se t ra ta de una 
ca lumnia t a m b i é n h a y necesidad de es-
clarecer lo ocurr ido. 
E l minis t ro de la G o b e r n a c i ó n hace dos 
declaraciones a cua l m á s graves: 1.a Des-
p u é s de elogiar cumpl idamente a l ex go-
bernador s e ñ o r S á n c h e z An ido , dice que 
su firma aparece en el expediente con es-
tampi l la . (Rumores) y 2.° Que el s e ñ o r S á n -
chez An ido no e s t a m p ó su firma en el ex-
pediente. (Nuevos rumores.) 
T e r m i n a diciendo que en el asunto en-
tienden y a los Tr ibunales de jus t ic ia . 
Los s e ñ o r e s Maciá , Rahola, A l b a y Bu-
r e l l p iden l a palabra. 
E l s eño r V I L L A N U E V A : Y a sabemos 
que l a denuncia existe y que se ha incoa-
do u n proceso. 
Cree que debe dejarse suspenso el expe-
diente. 
Hace uso de la palabra el s e ñ o r M A C I A , 
pero no es posible oi r le por el ru ido que 
producen las conversaciones de los dipu-
tados comentando las graves declaracio-
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nes hechas por el min is t ro de la Goberna-
c ión . 
In te rv iene el s e ñ o r R A H O L A , pero no 
dice nada de par t i cu la r . 
E l s eño r M I L Á dice que e s t á autorizado 
por el s e ñ o r S á n c h e z An ido para declarar 
en cualquier parte que él no puso l a es-
t a m p i l l a en el expediente, sino que, por el 
contrar io , se n e g ó a ponerla . 
Af i rma que la estampil la se puso varios 
meses d e s p u é s . (Fuertes rumores.) 
E l s e ñ o r A L V A R A D O pide l a palabra. 
E l s e ñ o r M I L A p ide a l s eño r A l varado 
que, como presidente de l a Comis ión de 
aguas de Barcelona, cuente las reuniones 
celebradas por aquella Comis ión y a c u á n -
tas as i s t ió é l (el s e ñ o r Milá). 
In te rv iene el s e ñ o r A L B A . Defiende la 
g e s t i ó n del s e ñ o r S á n c h e z An ido como go-
bernador de Barcelona. 
Recuerda que constantemente le daba 
cuenta desde la capi ta l condal de todos 
los asuntos importantes y que nunca le 
h a b l ó del expediente. 
A l s e ñ o r S á n c h e z A n i d o — a ñ a d e — l e su-
ced ió el s eño r Francos R o d r í g u e z y é s t e 
no tuvo necesidad de adoptar n inguna d i -
l igencia ejecutiva. 
¿Es posible que la e j ecuc ión se llevase 
t an en silencio? 
E l s eño r B U R E L L : E s t á bien c laro que 
el s eño r S á n c h e z A n i d o firmó el expedien-
te; pero como nada debe hacerse por de-
d u c c i ó n , debe aclararse que no lo firmó 
por convencimiento. 
H a y un testigo en este asunto, de m a y o r 
e x c e p c i ó n , que es el s e ñ o r Francos Ro-
d r í g u e z . 
E l Gobierno debe saber m á s , porque 
existe la firma en una di l igencia hecha 
por el gobernador conservador. 
E l s e ñ o r FRANCOS R O D R I G U E Z dice 
que no sabe si estaba la es tampil la en el 
expediente. 
Sólo sabe que n i el s e ñ o r S á n c h e z A n i -
do n i él lo firmaron. 
A d e m á s , la firma no puede hacerse sin 
contar con u n acuerdo mun ic ipa l . 
Af i rma que mientras estuvo a l frente 
del Gobierno de Barcelona no se o c u p ó 
del expediente relacionado con el e m p r é s -
t i to m u n i c i p a l . 
E l s e ñ o r B U R E L L pide a l s e ñ o r Francos 
R o d r í g u e z que declare terminantemente 
si v i ó o no v i ó la firma. 
E l s e ñ o r FRANCOS R O D R I G U E Z dice 
que la estampil la sólo se emplea en asun-
tos de puro t r á m i t e . 
A ñ a d e que tampoco sabe si en el expe-
diente h a b í a m á s de una firma. 
E l min is t ro de la GOBERNACION, refi-
r i é n d o s e a las manifestaciones de l s e ñ o r 
Alba , dice que és te no t e n í a por q u é de-
fender a l s e ñ o r S á n c h e z An ido , que ha 
sido tratado con todo g é n e r o de conside-
raciones. 
Censura el uso de las estampillas, que 
no e s t á autorizado por la ley , y dice que 
se t ra ta de u n asunto de mucha gravedad. 
Pero lo m á s i m p o r t a n t e — a ñ a d e — e s que 
el c r i m i n a l no h a y a logrado el objeto que 
se p r o p o n í a . 
E l s eño r FRANCOS R O D R I G U E Z ase-
g u r a que algunos c o m p a ñ e r o s de Gobier-
no del s e ñ o r S á n c h e z Guerra hacen uso de 
la estampil la . 
E l min is t ro de l a GOBERNACION: Yo 
no; nunca. 
(Varias voces, en los e s c a ñ o s l iberales: 
Se t r a t a de varios c o m p a ñ e r o s de su se-
ño r í a . ) 
E l s e ñ o r A L V A R A D O expl ica ampl ia -
mente las gestiones hechas por la Comi-
sión de Aguas de Barcelona, que él presi-
d i ó . 
Dice que la c u e s t i ó n de que se t r a t a es 
i m p o r t a n t í s i m a , porque e n t r a ñ a u n pro-
blema de mora l idad p ú b l i c a . 
L a Comis ión no se a t r e v i ó a resolverlo— 
agrega—y lo e n t r e g ó a l Gobierno para 
que lo resolviera. 
In terviene el s e ñ o r D E L G A D O B A -
RRETO. 
Dice que se alegra de haber suscitado la 
cues t ión , y a que se t r a t a de u n problema 
reconocido como de mora l idad p ú b l i c a . 
Recuerda que p r e s e n t ó una p ropos i c ión 
sobre el asunto en el mes de j u l i o , poco 
antes de la clausura de las Cortes. 
A l s e ñ o r Rahola le dice que él t r a t ó del 
asunto cuando a ú n no funcionaba l a Co- i 
m i s i ó n . ' RRA. Defiende la c o n s i g n a c i ó n de mucha9 
Ref i r i éndose a l s e ñ o r S á n c h e z An ido , par t idas ante las imperiosas exigencias 
dice que tiene en su poder una car ta suya, del p a í s . 
en la que asegura que no firmó el expe- \ A f i r m a que en caso de necesidad el Go-
diente de las aguas n i a u t o r i z ó el uso de bierno a p e l a r á a la m a y o r í a para aprobar 
l a . estampilla, y que t e n í a el expediente lo que estime por conveniente, 
sobre l a mesa del despacho precisamente j (Las palabras del minis t ro provocan u n 
por que se negaba a firmarlo. ' fuerte e s c á n d a l o , ) 
E l s e ñ o r L E R R O U X dice que se ha con-
fundido la c u e s t i ó n y que h a y dos expe-
dientes: uno, el expediente de las aguas, 
al que se han allegado los elementos de 
i n f o r m a c i ó n que eran necesarios; otro, 
el expediente re la t ivo a l e m p r é s t i t o ex-
t raord inar io del A y u n t a m i e n t o de Barce-
lona. 
A s í t a m b i é n h a y que d i v i d i r l a cues-
t ión en lo que afecta a l a g e s t i ó n de los 
seño re s S á n c h e z An ido y Francos Rodr í -
guez. 
A pesar del plazo legal concedido para 
resolver los expedientes, no lo h ic ieron, y 
aunque exista la fa ls i f icación de una fir-
ma, nada tiene que ver con l a cues t ión 
fundamental . 
E l gobernador ha aprobado un expe-
diente ex t raord ina r io que nada tiene que 
ver, n i afecta nada, a l a potabi l idad de 
las aguas de Brrcelona. 
E l s eño r B U R E L L : Lo que no firmaran 
los s e ñ o r e s S á n c h e z An ido n i Bure l l , lo 
h a b r á firmado el s eño r Andrade . 
E l s e ñ o r L E R R O U X : Exacto; pero insis-
to en que se t ra ta de cuestiones diferentes 
E l s e ñ o r B U R E L L : Bueno; que conste. 
E l s eño r L E R R O U X : Debe ven i r a la 
C á m a r a el expediente de l a estampil la 
que nada tiene que ver con la cues t i ón de 
las aguas. 
Los diputados deben h u i r de c o b a r d í a s 
morales. 
E l s eño r A L B A recuerda que siendo él 
min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , v in ie ron 
M a d r i d dos Comisiones, que ex ig ie ron la 
r e s o l u c i ó n del expediente en un t é r m i n o 
de tres meses. 
A l resolver—dice—el s e ñ o r Andrade el 
expediente del e m p r é s t i t o , queda proba-
do que no lo reso lv ió el s e ñ o r S á n c h e z 
A n i d o . 
Antes de ahora no he oído alusiones a l 
s eño r S á n c h e z Anido , y en cuanto las oi 
me l e v a n t é á defenderle. 
E l minis t ro de la G O B E R N A C I Ó N decla-
r a que el hecho de l a fals if icación ob l iga a 
l a t r a m i t a c i ó n de un expediente, para que 
nada quede envuelto entre las sombras. 
A c o n t i n u a c i ó n niega que el s e ñ o r A n -
drade h a y a aprobado el presupuesto ex-
t raord inar io del A y u n t a m i e n t o de Barce-
lona. 
L a facul tad de l a a p r o b a c i ó n — d i c e — l a 
tiene l a Jun t a m u n i c i p a l y sólo compete 
a l gobernador el reconocimiento de la le-
g i t i m i d a d . 
Cree que todo debe dejarse en suspenso 
hasta tanto que los Tr ibunales esclarez-
can lo ocurr ido y resuelvan s e g ú n pro-
ceda. 
E l s e ñ o r L E R R O U X ; Puede su s e ñ o r í a 
no resolverlo si quiere. Yo no se lo he pe-
dido. 
E l s eño r S A N C H E Z GUERRA: No. Pero 
su s e ñ o r í a ha hablado de c o b a r d í a s mora-
les. 
E l s eño r L E R R O U X : Las ha habido a l 
no abordar ese asunto de frente en el Par-
lamento y consentir que se h a y a l levado 
a la calle. 
E l s eño r S Á N C H E Z G U E R R A : Con i n -
t e r v e n c i ó n de amigos de su s e ñ o r í a . 
E l s e ñ o r B U R E L L rectifica y dice que él 
no ha tratado de d i r i g i r cargos a l s eño r 
Andrade , sino ú n i c a m e n t e de just if icar 
la conducta del s eño r S á n c h e z A n i d o 
mientras fué gobernador de Barcelona. 
E l s e ñ o r SANCHEZ G U E R R A le contes-
ta que el Gobierno t e n í a y a conocimiento 
de l a car ta del s eño r S á n c h e z Anido , de 
que se ha hecho m e n c i ó n , y que esa car ta 
figura en el sumario que se ha ins t ru ido . 
Reconoce las intenciones que pueden 
haber movido a l s e ñ o r Bure l l a i n t e rven i r 
en el debate. 
E l P R E S I D E N T E de la C á m a r a da por 
terminado este debate y en vis ta de que 
han t ranscurr ido las horas destinadas a 
ruegos y preguntas aplaza para m a ñ a n a 
la i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r Rese l ló acerca 
del fusilamiento de cinco e s p a ñ o l e s en 
L ie j a . 
Los presupuestos. 
Se ent ra en el orden del d í a y se pone a 
debate el presupuesto de G o b e r n a c i ó n . 
E l s eño r C O B I A N Y F E R N A N D E Z D E 
CÓRDOBA defiende un voto par t i cu la r 
contra l a to ta l idad del dic tamen. 
L e contesta el s e ñ o r S A N C H E Z G U E 
(Los diputados de las m i n o r í a s protestan 
a grandes voces y golpean los pupitres 
con sus bastones. Todos increpan a l m i -
nistro.) 
Cuando se restablece un poco la calma 
prosigue el s e ñ o r S á n c h e z Guerra su dis-
curso y afirma que e l Gobierno no se ha 
opuesto a buscar una f ó r m u l a de concor-
dia. 
E l conde de ROMANONES: Todas las 
m i n o r í a s estamos de acuerdo en que no se 
aumente el presupuesto. 
E l s e ñ o r M A C I A : Todas las m i n o r í a s -
No todos los diputados. 
E l conde de ROMANONES: Estamos d i 8 _ 
puestos a apurar todos los medios que nos 
otorga el reglamento para evi tar que los 
aumentos prosperen, y aunque soy enemi-
go de las votaciones nominales acudire-
mos a ellas y a cuanto h a y a necesidad de 
acudir . 
E l s e ñ o r S A N C H E Z G U E R R A Insiste 
en que el Gobierno no t ra ta de atrepel lar 
e l derecho de nadie, pero el estar inc l ina-
do a la concordia no supone que se h a y a n 
da aceptar en bloque las exigencias de las 
m i n o r í a s . 
E l conde de ROMANONES afirma que 
el c r é d i t o de 700.000 pesetas que figura 
para transporte de po l i c í a s es demasiado 
y con otros debe desaparecer. 
E l s e ñ o r S A N C H E Z G U E R R A se ext ra-
ñ a de que d e s p u é s del acuerdo a que lie 
garon los s e ñ o r e s Dato y conde de Roma-
nones adopten las m i n o r í a s esta ac t i tud . 
E l s eño r B U R E L L dice que el min is t ro 
e s t á empleando toda clase de argumentos 
para convencer a las m i n o r í a s , pero é s t a s 
no se convencen y t ienen que rechazar 
todos los argumentos. 
En nombre de los d e m ó c r a t a s declara 
que l l e g a r á n a la o b s t r u c c i ó n , si es nece-
sario. 
E l s e ñ o r S A N C H E Z G U E R R A repl ica 
que el Gobierno ha contado siempre con 
l a op in ión de las m i n o r í a s , pero que en 
este caso se t ra taba de abreviar las dis-
cusiones, y por eso se hablaba de los pre-
supuestos fuera del s a l ó n . 
Lamenta l a ac t i t ud en que se colocan 
las m i n o r í a s . 
E l P R E S I D E N T E de la C á m a r a corta el 
debate diciendo que el s e ñ o r S á n c h e z Gue-
r r a se encuentra fat igado. ( E x t r a ñ e z a . ) 
A c t o seguido se levanta l a ses ión . 
. E L SENADO 
La sesión. 
A las 3,30 de la tarde se abre la ses ión 
bajo la presidencia del general Azcá -
r raga . 
E n el banco del Gobierno e s t á el minis-
t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
Se lee y aprueba el acta de l a ses ión an-
ter ior . 
Se entra en el orden de ruegos y pre-
guntas. 
Los sucesos de Barcelona. 
E l s e ñ o r J u n o y se ocupa de los sucesos 
desarrollados ayer en Barcelona. 
Dice que l a s i t u a c i ó n que atraviesa ac-
tualmente Barcelona ha sido sacada de 
sus cauces naturales por elementos que 
de todo hacen una cues t i ón po l í t i c a . 
Le contesta brevemente el min is t ro de 
INSTRUCCION P U B L I C A que el Gobier-
no e s t u d i a r á la cues t i ón y r e s o l v e r á en 
jus t ic ia . 
A las cinco y media pasa l a C á m a r a a 
reunirse en secciones para elegir las Co-
misiones que han de dar d ic tamen en los 
proyectos de l e y de reforma de l Código 
penal, reformas navales y e j é rc i to perma-
nente de mar y t i e r r a para 1915. 
Reanudada la ses ión a las seis y media, 
c o n t i n ú a el debate acerca de l a sustitu-
ción del impuesto de consumos. 
E l s eño r R U I Z J I M E N E Z censura la for-
ma en que se recaudan los impuestos sus-
t i tu t iyos . 
Le contesta el s e ñ o r P R A T S en nombre 
de la Comis ión . 
Se suspende el debate y se levanta l a 
ses ión a las 7,20. 
El presidente del Conse|o. 
M A D R I D , 11.—A la hora acostumbrada 
rec ib ió hoy el jefe del Gobierno a los pe-
riodistas en su despacho de la Presidencia. 
E l s eño r Dato e m p e z ó m a n i f e s t á n d o n o s 
que h a b í a estado en Palacio despachando 
con el Rey, con quien h a b í a hablado ex 
tensamente de la marcha de las operacio-
nes en F ranc i a y acerca de los trabajos 
parlamentarios en ambas . C á m a r a s . 
Dijo t a m b i é n el presidente del Consejo 
que h a b í a hablado a l Monarca de los fu-
nerales que, en sufragio del a lma del fina-
do s e ñ o r Canalejas, se c e l e b r a r á n m a ñ a n a 
en los J e r ó n i m o s con mot ivo del aniver-
sario de su muerte . 
E l R e y — a ñ a d i ó el s e ñ o r D a t o — d e d i c ó 
un sentido recuerdo y tuvo frases enco-
m i á s t i c a s a la memoria del finado ex pre-
sidente del Consejo. 
T a m b i é n me r o g ó don Alfonso que en 
los funerales de m a ñ a n a ostente su re-
p r e s e n t a c i ó n . 
A l sal ir y o de la regia estancia entra-
ron los ministros de Guerra y Mar ina , 
quienes cumpl imentaron y despacharon 
con el Monarca. 
Seguidamente c u m p l i m e n t ó al Rey el 
minis t ro de E s p a ñ a en Lisboa, el cual d ió 
cuenta a don Alfonso de los ú l t i m o s suce-
sos a l l í acaecidos. 
A c o n t i n u a c i ó n los periodistas hablaron 
con el s eño r Dato de la labor parlamenta-
r ia en el Senado. 
E l jefe de l Gobierno d i jo que esperaba 
que h o y q u e d a r í a n nombradas en k 
C á m a r a las Comisiones que han de d 
m i n a r en los proyectos de ley fijand1^ 
fuerzas de mar y t i e r r a y que mafian0 la8 
m e n z a r á en el Senado l a discusión ú*?' 
presupuestos. 6 ^ 
En Gobernación. 
E n el minis ter io de la Gobernación 
ron recibidos los periodistas por el T 
S á n c h e z Guer ra . ^ 
E l min is t ro les dijo que no tenía notio' 
que comunicarles y que las que él ^ 
recibido de provincias acusaban tran 
l idad absoluta. 
Firma. 
H o y ha firmado el Rey, entre otros l 
siguientes decretos: 
De Gracia y Just ic ia . - Coucediendr, 
ocho indul tos de penas leves a otros ta 
tos penados. 
Declarando libertos a ocho penados del 
ex t ingu ido penal de Ceuta. 
De Guerra.—Concediendo la gran cruz 
de San Hermenegi ldo a l general de briga 1 
da don Lu i s J i m é n e z Pajarero. 
Nombrando jefe de la Oficina central 
de asuntos i n d í g e n a s , tropas indígenas y 
Comandancia general de Larache, al te-
niente coronel de Estado Mayor don I ni-
V a l d é s . U1B 
Nombrando para el mando del segundo 
regimiento de A r t i l l e n i de momtaña ter-
cero montado y p r imero montado, a los 
coroneles del a rma s e ñ o r e s don Ruperto 
Torres, don Adr i ano Riestra y don José 
Morales, respectivamente. 
Nombrando jefes de Intendencia militar 
de Gran Canaria, Baleares y Comandan-
cia de M e l i l l a a los subintendentes de pri-
mera clase don Rafael Poveda, don Jaime 
Zarauz y don Manuel T o m é , respectiva-
mente. 
Idem de la Comandancia de Estepona a 
don J e s ú s Astolf i . 
Cosas de Romanones. 
Mientras en la ses ión de esta tarde se 
d i s c u t í a el presupuesto de Gobernación 
el conde de Romanones e n v i ó un recado 
a l s e ñ o r G o n z á l e z Besada rogándole que 
suspendiera el debate, por haberse enta-
blado nuevas gestiones con los jefes de las 
m i n o r í a s para l legar a u n arreglo. 
E l s e ñ o r G o n z á l e z Besada suspendió, en 
efecto, el debate, atendiendo las indicacio-
nes del conde. 
Cuando se t e r m i n ó l a ses ión se habló, en 
tono de censura de la conducta del conde, 
d i c i é n d o s e que estaba desarrollando un 
juego poco decoroso, que las minorías no 
estaban dispuestas a to lerar . 
T a m b i é n se a n u n c i ó que m a ñ a n a cele-
b r a r á n los jefes de m i n o r í a una reunión 
en l a que se a d o p t a r á n acuerdos que no 
sa t i s f a r án a l conde de Romanones. 
Otra reunión. 
Los jefes de las m i n o r í a s parlamenta-
rias han celebrado una nueva reunión que 
d u r ó una hora. 
Asist ieron los s e ñ o r e s Pedregal y Alva-
rado, los cuales d ie ron cuenta de sus pro-
pós i tos para l legar a u n acuerdo en la 
a p r o b a c i ó n de los presupuestos. 
Fueron oídos el secretario de Goberna-
ción, s e ñ o r Quejana, y el director general 
s eño r O r t u ñ o , y en vis ta de sus manifes-
taciones se a c o r d ó respetar los aumentos 
consignados en el c a p í t u l o de Coneos y 
T e l é g r a f o s para auxiliares.femeninos, car-
teros y peatones. 
T a m b i é n se a c o r d ó aceptar la cantidad 
consignada para la ed i f icac ión de nuevas 
casas de Correos. 
Dice Quejana. 
E l subsecretario de G o b e r n a c i ó n maní-
fes ¿ó esta madrugada á los periodistas que 
hoy, jueves, á las tres de l a tarde, cele-
b r a r á n una r e u n i ó n los jefes de las mino-
r í a s , pa ra convenir las cantidades qu^ 
pueden respetarse en los presupuestos y 
las que deben ser e l iminadas . 
Sánchez Guerra. 
D e s p u é s de l a s e s ión celebrada en el Con-
greso, se dijo insistentemente en los pas1' 
líos que el s e ñ o r S á n c h e z Guerra está dis-
puesto a d i m i t i r si no se aprueban los aü' 
mentes consignados en e l presupuesto de 
G o b e r n a c i ó n . 




M A D R I D , 1 1 . - E n el sorteo veri 
hoy han correspondido los premios 
ros a los n ú m e r o s siguientes: 
5.116, premiado con 250.000 peseta 
geciras. 
3.013, con 100.000 pesetas, Coruña. 
4.474, con 60.000 pesetas, Guernica. 
Premiados con 6.000 pesetas: 2-161' 
Palma; 7.730, 7.738, 17.033, 5.965 y13 , . , ; 
M a d r i d ; 19.150, Sevilla; 17.494 y I S - ^ ' 
bao; 4.023, Cádiz ; 2.835, Murcia; ' 
Córdoba ; 19.745, Valencia; 12.446,1^ uní0 ' 
19.322, Garrucha; 2.434, M a d r i d ; 2.962, ^ 
celona; 4.016, Oviedo, y 19.282, '¿*t&g w 
E s t á n premiados con 3.000 pesetas ^ 
n ú m e r o s anter ior y posterior al P161 
pr imero; con 2.500 los del premio se 
y con 2.100 los del tercero. 
A d e m á s e s t én premiados con 800 
tas los 99 n ú m e r o s restantes de la ce 
del premio pr imero . 
igundo. 
P I P E R A Z I N A Dr . G R A U . - C u r a »rtg 
tismo, reúmas, gota, mal de inear1'" 
mejor disolvente ác ido sulfúrico. 
ing-Tao. 
ndera japonesa ondea ya sobre las 
^ sde esta p e q u e ñ a colonia alemana 
después de un largo asedio que ha 
®\ 'ar a brillantes hechos de armas 
enia noticias 
habí 
tre otros, i08 
EIL P U E B L O C Á N T A B R O 
DA G U B Í ^ A B U B O P E A L o s a e r o p l a n o s . 
Telegraf ían de Paría que un aeroplano 
a l e m á n vo ló sobre Dunkerque y arrojó 
ilos bombas, una de las cuales c a y ó sobre 
el muelle y otra sobre un edificio, que 
quedó destrozado. 
Varias personas murieron y otras reci-
bieron heridas. 
El duque de Monfpensicr. 
Comunican de Bárdeos que el duque de 
Montpensier h a llegado a Montreal (Ca-
nadá). 
¡oliados del Kaiser han dado u n alto 
i de abnegación, de lealtad y de pa 
^ania tuvo siempre m i r a s de par t icu-
sobre la posesión de Kiau-Chao, 
todas I**8 extrerrl0 Oriente. E l he-
¿cque Francia, Ing la te r ra y Rusia tu-
tttn 
establecimientos de impor tanc ia pa-
epoyo de su comercio 
en los mares de 
colocaba al l í los intereses alemanes 
cuya totalidad miraba ya Prusia, aun-
jlmpei io no se hubiese reconstituido 
en condiciones de in fe r io r i -
0 r r a con F r a n c i a hizo aplazar l a 
esa V diversas causas la retrasaron 
^Mi cuarto de siglo. Pero durante él, 
0nia n0 de Preocuparse por el 
ItOcatMn que se aprovechó para real i -
linfuidc las que tantas veces h a b í a u t i -
Jo Inglaterra: el asesinato de unos m i -
0¡ El vicealmirante Diederichs se 
toante Tsing-Tao el 13 de noviembre 
0 1 con tres buques de guerra e hizo 
¿arcar sus tropas. E l jefe de las fuer-
, general Kang , lejos de oponer 
Meacía, saludó cor tésmente a los expe-
Inmos, manifestando su placer por te-
ocasión de contemplar unas maniobras 
(¡ército a l e m á n en las cuales segura-
it encontrarían él y sus paisanos m u 
/¡m aprender. Y en efecto, algo apren-
al/ín y al cabo el buen general, cuando 
M cuenta de que las maniobras se ha-
(onvertido en una toma de poses ión 
lira la cual era ya tarde pa ra oponerse, 
y ¡¡¡¡o siguiente Alemania y China ne-
ínrMi: en buena amistad que el punto 
ydo quedaría arrendado por noventa y 
«taños. 
de sabios geógrafos, y cuyos ex-
fciores han recorrido él mundo entero, 
miaño p o d í a elegir m a l . L a nueva 
na era muy p e q u e ñ a como ex tens ión , 
lilómetros cuadrados y otros tantos de 
interiores; pero sus condiciones eran 
Ifiultow. P r ó x i m a al golfo de Pe chi-H, 
f lo tanto a l J a p ó n y a Corea, h a c í a 
tide camino entre la boca del Pei ho y 
mmpolita Shanghai, pose ía las si-
íies ventajas: 
'unagnífica s i t u a c i ó n comercial én la 
li k la provincia China m á s densa-
i/e poblada. L a p rov inc ia de X a n tung 
Úi habitantes po r k i lómet ro cuadra-
rás que Inglaterra y que Bé lg i ca ) : lo 
a ti mejor ind ic io de su riqueza, 
^magnífico puerto consistente en u n 
ikdoce millas mar inas de d i á m e t r o , 
mmicación con el mar por u n boque-
nüla y media. A la entrada del golfo 
^interior varios islotes o f rec ían faci-
WÍS vara instalar obras de defensa: al-
han sido t a m b i é n uti l izados en la 
udón del puerto, 
bmyor abono de las excelencias m i l i -
*Mterritoriomontuoso que cae abrup-
e el mar : el pico m á s alto, el 
^inmediato a Tsing-Tao, cu lmina a 
leíros de a l t i tud . Otra ventaja de 
Murakza del suelo (en su mayor parte 
tito y gneiss) es la p ro fund idad de 
«ft1! de la b a h í a y la l impieza de sus 
\ a marea baja queda una stiperficie 
'Millas de ancho en todos sentidos, 
Wepara los grandes vapores. 
aunque no la menor, de las ven-
Aportantes minas de c a r b ó n . 
ĤM la posesión arrendada sea tan 
como queda dicho, cuenta, s in em-
^WÍI una esfera de acc ión de cincuen-
WMros de anchura , zona l lamada 
^ Vero en realidad de acc ión alema-
Gobierno chino no puede tomar 
pedida alguna s in que Alemania se 
| ^ acuerdo. E n esta zona neutral v i -
millón doscientos m i l habitantes, 
fos, teléfonos, el fer rocarr i l y las minas de 
ca rbón (para prolongarse luego hasta l i e n -
Tsin a l N . , y hasta Sanghay a l S.), c in-
cuenta escuelas chinas, la g r a n escuela eu-
ropea y el g r a n gimnasio germano-chino 
en Tsing-Tao, fueron otras tantos manifes-
taciones de la ac t iv idad económico-social 
de los alemanes. 
Pero como labor económica y sociológica 
a la vez, hay algo m á s interesante a ú n : Ale-
m a n i a conv i r t ió la colonia de Kiao-chao 
en campo de e x p e r i m e n t a c i ó n de las doctr i -
nas georgistas. E l doctor W. Rcharameier, 
miembro del Almirantazgo y ex goberna-
dor de Kiao-chao, fué, por ta l concepto, uno 
de los representantes extranjeros que toma-
ron parte en el p r i m e r Congreso georghta 
celebrado en E s p a ñ a en mayo del a ñ o pa-
sado. 
L a voz de los cañones ha apagado des-
pués los ecos del comercio, que hablaban de 
progreso en aquella apartada r e g i ó n l 
POR T E L É G R A F O Y T E L É F O N O 
dedicados a la agr icu l tu ra y 
pQ y a algunas industr ias locales. 
, 9"e Alemania ha hecho de esta po-
y lo que pa ra eiia significa, lo dicen 
^ e n t e l a s cifras. 
territorio arrendado la poblac ión 
y*1* de 30.000 habitantes en 1908, a 
^ ^ 1913. De éstos unos cuatro m i l 
ijj"e h ciudad de K i a o chao, en el 
^ • / ^ bahía, es la que da nombre a l a 
más importante es Tsing-Tao, a 
-En. pocos a ñ o s se convi r t ió en 
cíón a lo occidental, con todas las 
^ tropeas: en su puerto, provisto 
O ' a8t^ler08 y u n 9 r a n dÍQue í10' 
% Ĵ Ue trabajan de o rd inar io m á s de 
Whj:-, ^ chinos, el movimiento h a b í a 
w n 1909 a un total de mil y pic0 
^ % entra^os y salidos, sumando ' W0ne*aía*' 8Ín contar linos once 
di ¿¡j¡ 8 indígenas . Dos a ñ o s m á s tarde 
I m de. entradas y salidas subió a 
Unidades (poco m á s o menos el 
Santander). 
"ico^010 de i m p o r t a c i ó n h a b í a subido 
tercio de marcos (en 
4J?en.Í0 Quince millones (en 1911), y 
^yd*011 en 108 mÍBmas fecha8 de 
V . ^ medio a ochenta y cuatro c 
hn¡^Uesto de la colonia se completa 
¡ie^. de la. metrópol i . Los gastos, que 
10 atrá8 eran de 12.760.000 mar-
V,,071.** ano pasado a 16.790.000; 
'̂•OOo 0' ôs in9res08, Que sólo eran 
Sa •marcos en 1903, h a n ido subien-
^ %lte minonC'S y cuarto en 1913. 
« Chi-fú y a Sanghay, telégra-
ei la Bisséi y Beime. 
Fl Consulado de Alemania en 
Barcelona ha publicado la si-
guiente nota: 
«Los combates librados en La 
Bassoe han sido violentísimos, con 
éxito para los alemanes, que lo 
ocuparon, como también Bethu-
me. 
La situación de los ejércitos 
aliados es muy crítica. 
En la región de Ypres, nuestros 
ataques han sido también con éxi-
to, habiendo cogido al enemigo 
quinientos prisioneros y algunas 
ametralladoras. 
En la región del Sur las tropas 
alemanas consiguen avances im-
portantes. 
En Rathem fué rechazada una 
división de caballería. 
En las inmediaciones de la fron-
tera los rusos fueron completa-
mente derrotados, d e j a n d o en 
nuestro poder 4.000 prisioneros.» 
Los rusos derrotados. 
U n desp icho de Viena dice que en la 
frontera del Cáucaso los rusos han sufrido 
una importante derrota. 
Los valores. 
Comunican de Par í s que ha llegado un 
tren conduciendo los valores que estaban 
depositados en poder de las Agencias. 
E l Banco de Francia , donde han queda-
do depositados, ade lantará el 40 por 100 
de su valor, a contar desde el 30 de agosto 
próx imo pasado. 
Noticias rusas. 
U n despacho oficial de Sau Petersburgo 
dice que la escuadra rusa ha bandido, en 
el mar Negro, tres transportes turcos, car-
gados de material de guerra, cañones y 
aeroplanos. 
Fueron hechos 200 prisioneros. 
Los austríacos. 
Le Jou rna l , de Italia, publica un despa-
cho de Bacarest diciendo que han llegado 
a aquella población a'ganos súb iitos ru-
manos, que se encontraban en la reg ión de 
Bukobina al ser recuperada por los aus-
tríacos . 
A l llegar las tropas austr íacas sometie-
ron a los rumanos a daros castigos, dando 
lugar a que más de mil de ellos se unieran 
a los rusos. 
Los castigos dieron lugar a muchas re-
presalias. 
Los austríacos fasilaron a m á s de mi l 
rumanos. 
E l efecto producido en la opinión f a é 
desastroso. 
Se formó una imponente mani fes tac ión , 
que hizo constar su protesta ante la Re-
dacc ión de un periódico que defiende la 
causa austroalemana. 
Pérdidas probables. 
Mister Hilaire Bellioc, antiguo miembro 
de la Cámara de los Comunes, se ocupa 
de las pérdidas sufridas desde los co-
mienzos de la guerra. 
Tomando por base las cifras oficiales 
dadas en 15 de septiembre pa^a el ejérci-
to prusiano solo, y que son 86.000 muer-
tos, 160.000 heridos y 55.000 desaparecidos, 
estima que la proporcién entre la cifra de 
heridos y muertos no puede ser exacta. 
Mister Belioz, considerando que el ejér-
cito prusiano representa el 66 por 100 de 
las fuerzas alemanas, llega a fijar el nú-
mero de muertos, heridos y desaparecidos 
el día 15 de septiembre, en 600.000. 
Después , en una serie de evaluaciones, 
estima que hoy debe elevarse a 1.200.000 
hombres las pérdidas alemanas, y a és tas 
hay que añadir 500.000 hombrea fuera de 
combate por la enfermedad. 
E n resumen, M. Belioz estima que a la 
hora actual Alemania ha perdido un ter- ¡ 
cío de su ejército de primera l ínea . 
Estos cá lculos son, naturalmente, exa- • 
gerados. i 
Trescientas mil bajas. 
Noticias llegadas de Burdeos dicen que, 
s e g ú n las que al l í se han recibido de buen 
origen, se sabe que en la batalla del Vís-
tula, ganada por los rusos, los austro-ale-
manes han sufrido 300.000 bajas. 
Los Santos Lugares. 
S e g ú n noticias de origen oficioso, mis-
ter Asquith, en su último discurso, ha ma-
nifestado que los Santos Lugares serán 
respetados d e s p u é s que desaparezca T u r 
quía, al final de la guerra actual. 
El Kaiser. 
E l per iódico D a i l y Express, hablando 
de la ú l t ima visita del Kaiser a Bé lg i ca 
dice: 
«El automóvi l del Kaiser camina veloz 
mente por los caminos, después de inspec 
clonar las reservas del Cuerpo que manda 
el duque de Battenberg. 
E l Kaiser , con el duque, ocupa el asien 
to trasero del vehículo , en tanto que en el 
delantero van soldados completamente ar 
mados. 
Dos automóvi l e s llenos de soldados pre 
ceden al del Kaiser y un automóvi l gris 
le sigae, llevando a su Estado Mayor. 
Recorre cada d ía el territorio ocupado 
por las tropas de reserva , s irv iéndose cada 
vez de un automóvi l diferente, para que 
no pueda hacerse una descr ipc ión exacta 
de él a los aliados. 
T a m b i é n visita las ambulancias y pa-
sando ante las filas de camas, habla bre-
vemente a los heridos, a los que dice ge-
neralmente:—Buen d ía , camaradas; vues-
tro Emperador desea que os repongá i s rá-
pidamente .» 
La fuga del «Koenisberg». 
Se ha publicado por la oficina de 
prensa de Londres el siguiente relato del 
bloqueo y fuga del crucero a l e m á n Koe-
nisberg. 
Después del ataque al Pegasus el d ía 19 
de octubre por el Koenisberg, se organiza-
ron expediciones de cruceros en agaas 
sud-africanas para perseguirlo. 
E l d ía 30 el Chathan descubrió al Koe 
nisberg escondido en los bajo-fondos, a seis 
millas de la desembocadura del río Rufiji, 
frente a la isla Mafia. 
Por motivo de su gran tonelaje, el Cha 
than no pudo acercarse al Koenisberg. 
Este faé bloqueado por medio de un 
barco carbonero echado a pique. 
Medio canal quedó utilizable, y se es-
capó. 
la i H l del "UiT. 
El Almirantazgo inglés ha pu-
blicado una nota dando cuenta de 
la destrucción del crucero alemán 
«Emden». 
Según la referencia oficial se 
había organizado la persecución 
del buque alemán, con cruceros 
de las naciones aliada 
El día 10 llegó el «Emden» a las 
islas Coco (Océano índico) y des-
embarcó allí un des. tacamente pa-
ra destruir la estación radiotele-
gráíica y el cable. 
Sin darle tiempo a escapar se 
presentó el crucero inglés -«Syd 
ney», que obligó al «Emden» a 
combatir. 
Después de breve combate el 
«Emden» se dirigió contra la cos-
ta, donde encalló y se incendió. 
La tripulación del «Sydney» 
tuvo tres muertos y 15 heridos. 
** • 
E l famoso crucero a lemán, que por sus 
audacias ha merecido el nombre de Bar-
co fantasma, faé construido en los Asti-
lleros de Dünzig , en 1909. 
Desplazaba 3.544 toneladas; sus caracte-
ríst icas eran: eslora, 115 metros; manga, 
13,3; y calaao, 5. Sus máquinas , de una 
potencia de 15.000 caballos, desarrollaban 
una velocidad de 25 millas por hora. 
S a poder ofensivo cons is t ía en dos tubos 
lanzatorpederos, diez c a ñ o n e s de 15 cen-
t ímetros , cuatro de 5,8 y otros cuatro me-
nores. 
E l crucero ing l é s Sydney, es de 7.400 to-
neladas; su eslora mide 131 metros; su 
manga, 15, 1, y el calado, 4,80. 
Sus máquinas , de 25.000 caballos, des-
arrollan una velocidad de 25,5 millas. 
Su poder ofensivo lo constituyen ocho 
cañones de 15 cent ímetros y ocho menores. 
Pertenece a la ilota br i tánica de servicio 
en las colonias inglesas de la Australia. 
Llegada de un buque. 
E n Londres se ha recibido un cablegra^ 
ma de Valparaíso dando cuenta de haber 
llegado a aquel puerto el crucero ing l é s 
Glascow que tomó parte en la batalla na-
val del Pacíf ico y pudo escapar de la per-
secuc ión de los buques alemanes. 
El bombardeo de Ypres. 
De Londres dicen que la batalla en la 
región de Ypres cont inúa cada vez con 
mayor violencia. 
Los alemanes bombardean la ciudad, 
que está ardiendo por varios puntos. 
Mensaje de felicitación. 
E l R e y Jorge de Inglaterra ha dirigido 
a las tropas francesas un car iñoso mensa-
je de fe l ic i tación por el hero í smo con que 
combaten. 
T a m b i é n felicita a Joffre y a todos los 
generales, jefes y oficiales. 
Viaje de recreo. 
Comunican de Burdeos que los Reyes 
de Dinamarca han atravesado el territo-
rio a l e m á n para pasar a Franc ia , donde 
se proponen permanecer una temporada. 
Asistencia médica. 
Los méd icos militares alemanes han re-
cioido órdenes de a s i s t i r á la poblac ión 
civi l de Bruselas. 
Lo que dice el Kaiser. 
De Amsterdam dan cuenta de que al 
enterarse el Kaiser de la rendic ión de 
Tsing-Tao, e log ió la conducta de sus de-
fensores, y dijo que aquel p u ñ a d o de ale-
manes se habían cubierto de gloria y ha-
bían dado ejemplo de lo que vale un solda-
do a l e m á n . 
El parte oficial facilitado por el 
Gobierno francés en Burdeos a 
las tres de la tarde, dice así: 
«En el ala izquierda se han re-
crudecido ayer los combates con 
grandísima intensidad, especial-
mente entre Nieuport y el Lys. 
En general nuestras tropas se 
mantienen a pesar de los violen-
tos ataques del enemigo a sus 
puntos de apoyo. 
Al Norte de Nieuport hemos po-
dido llegar a la región de Lom-
bardzyde y avanzamos más allá 
de esta población, pero al fin de 
la jornada los alemanes consi-
guieron apoderarse deDixmude. 
Estamos bien parapetados en 
las inmediaciones, sobre el canal 
de Nieuport a Yprés, que conti-
núa defendiéndose. 
La lucha ha sido muy encarni-
zada. Las tropas británicas su-
frieron también violentos ataques 
pero lograron rechazar al ene-
migo. 
En el resto del frente no ha ha-
bido modificación salvo nuestros 
avances al Norte de Soissons y en 
la región al Oeste de Vailly y en 
la orilla derecha del Aisne. 
Las fuerzas de estos dos pun-
tos, en atención a que la situación 
atmosférica permitía una aección 
a nuestro favor, lograron recha-
zar a un fuerte destacamento ene-
migo en Groincourt y ventajas a 
tres kilómetros al Norte de la sel-
va de Perroy. 
El dinero alemán. 
De Constantinopla dicen que el Gobier-
no ha publicado un decreto disponiendo 
la c irculac ión forzosa de los billetes del 
Banco de Alemania. 
Servios y austríacos. 
Los periódicos de Londres publican re-
ferencias de una victoria alcanzada por 
los austr íacos en Chabatz. 
Después de rechazar al ejército servio, 
avanzaron los austr íacos hasta el Sur de 
Planina y Sjuguwija. 
Los servios perdieron muchos cañones 
y millares de prisioneros. 
H 
Un telegrama de Rotterdam co-
munica que después de apoderar-
se de La Bassée continuaron los 
alemanes su avance y se apode-
raron de las ciudades de Cam-
brin, Lievit y otras. 
El ejército aliado había acumu-
ado en su ala izquierda contin-
gentes enormes y la lucha ha sido 
muy sangrienta y empeñada. 
Reforzados también los alema-
nes iniciaron hace varios días una 
ofensiva vigorosísima llegando 
lasta La Bassee. 
Los aliados trataron de defen-
der la plaza pero la artillería ale-
mana abrió un fuego horroroso y 
'a población civil abandonó sus 
casas. Poco después los alemanes 
atacaban y se hacían dueños de 
a Bassee. 
Las pérdidas sufridas por am-
bos ejércitos son enormes. 
Detención de agitadores. 
Comunican de París que en Malta el cru-
cero Wáldeck Rousseau detuvo al buque 
italiano Torino y apresó a varios agitado 
res turcos, que trataban de dirigirse a T ú -
nez disfrazados de armenios. 
¿Un crucero a pique? 
Un despacho de Washington dice que 
se teme que el crucero No r th Carol ina , 
que navegaba por aguas turcas, se h a y a 
hundido a consecuencia de chocar con al-
guna mina. 
Se ignora la suerte que ha corrido este 
buque y reina gran ansiedad. 
EN MADRID 
Una nota alemana. 
L a Embajada alemana ha publicado el 
siguiente telegrama del Cuartel general. 
Ayer , los buques enemigos, abrieron el 
fuego contra nuestra ala derecha, siendo 
contestados por nuestra art i l lería . 
Dos ataques a Nieuport han sido recha-
zados. 
Nuestras tropas avanzan no obstante la 
desesperada resistencia de los aliados. 
ADBA, TOBADO 
POE TELÉFONO 
MADRID, 11.—Hoy se comet ió un robo 
audaz, en el domicilio del conocido redac-
tor fotográfico de A B C señor Alba, situa-
do en la calle de don J u a n de Austria. 
E n la casa entraron de improviso dos 
individuos desconocidos que agredieron a 
la esposa del señor Alba, d o ñ a Micaela 
Pérez , con un puñal , causándola una he-
rida de pronóst ico reservado en la reg ión 
mamaria izquierda. 
Los malhechores robaron 400 pesetas en 
dinero, algunas alhajas y una cartil la del 
Monte de Piedad,desapareciendo después . 
L a señora de Alba recibió también un 
fuerte golpe en la cabeza, que los ladrones 
debieron darla para desvanecerla, y otra 
herida en una mano. 
Se supone que fué agredida con un pu-
ñíU de grandes dimensiones, pues corto el 
abrigo de terciopelo que la agredida tenía 
puesto y a travesó todas las ropas y el 
corsé . 
L a Pol ic ía realiza gestiones para descu-
brir a los malhechores. 
E N E L A Y U N T A M I E N T O 
La sesión de ayer 
A las cinco y veinte minutos de la tarde 
dió comienzo ayer la ses ión ordinaria. 
Preside el señor García del Río y asis-
ten los concejales señores Pérez del Mo-
lino, F e r n á n d e z Baladrón, Castillo, Zaldí-
var, Quintanal, Colongues, López Dór iga , 
Zamanillo, Gómez (don Gervasio), Lanza , 
Muñoz, Rivero, Gómez Collantes, Martí-
nez, Garc ía (don Eleofredo), Toca, Torre, 
F e r n á n d e z Quintana, Garc ía del Moral, 
García (don Juan) . Jado, Jorrín , Cagigas, 
Gutiérrez, Herrera Oria y Cordguera. 
Se leen y aprueban las actas de la se-
sión ordinaria ú l t ima y de la extraordina-
r i a del d ía 6. 
Cuestiones previas. 
E l señor Rivero, hablando de las gestio-
nes que v e n í a realizando la Comisión 
nombrada por el Ayuntamiento para in-
tervenir en la so luc ión del paro de obreros 
panaderos, dice que, a lo que parece, por 
una oficiosidad de la primera autoridad 
civi l las cosas han tomado un sesgo dis-
tinto del que llevaban, por lo que excita el 
celo de la A l c a l d í a para que la Comisión 
reanude las interrumpidas gestiones, y a 
que ahora es cuando la huelga ha tomado 
caracteres de verdadera gravedad. 
L a presidencia defiende la in tervenc ión 
en el asunto del señor gobernador civi l y 
agrega que, en su deseo de ver si se daba 
una solución satisfactoria al litigio pen-
diente, ha hablado con el secretario de la 
Junta de Reformas Sociales, conviniendo 
con él en reunir ía esta misma noche, a las 
nueve, para proponerla que intervenga 
en la cuest ión . 
Indica el señor Rivero que tiene noticias 
de que los patronos no aceptan la media-
ción de la Junta local de Reformas Socia-
les. 
L e interrumpe la presidencia, manifes-
tando que veroalmente tiene conocimien-
to de que los patronos ver ían con agrado 
esa in tervenc ión . 
E l señor Castillo propone que la Comi-
s ión del Ayuntamiento medie también con 
la Junta de Reformas Sociales, y as í se 
acuerda. 
Plantea otra cuest ión previa el señor 
López D ó r i g a sobre unas palabras publi-
cadas por un periódico local acerca de 
manifestaciones que hizo el señor Castillo 
en la ses ión extraordinaria del día 6 y que 
dicho periódico dice que fueron dirigidas 
al orador. 
E l señor Castillo indica c[ue él no se di-
rigió ni al señor L^pez Dóriga ni a nadie 
y que se l imitó a denunciar un hecho. 
E l señor López Dór iga se da por satisfe-
cho con estas explicaciones. 
Alca ld ía . 
Se da lectura de una comunicac ión de 
la Sociedad mixta de propietarios e inqui-
linos, solicitando qu-í se la oiga cuando 
v a y a a discutirse la reforma del regla-
mento de aguas. 
PROPOSICIÓN 
L é e s e una del señor Zald ívar pidiendo 
que se cobren derechos dobles a las edifi-
caciones que se realicen en el verano. 
Pasa a las Comisiones de Obras y de Ha-
cienda. 
SOBRE LA MESA 
C o m i s i ó n de Hacienda. 
Se aprueba el dictamen negando a doña 
María Probaran la subvenc ión pedida co-
mo maestra de corte. 
C o m i s i ó n de P o l i c í a . 
Reorgan izac ión del Cuerpo de bombe-
ros. 
E l señor Garc ía (don Eleofredo) se opo-
ne a l dictamen, hablando del derroche de 
empleados ahora que todo el mundo es tá 
conforme con que se introduzcan econo-
m í a s en los presupuestos municipales. 
E l señor Jorr ín explica los motivos que 
ha tenido la Comisión para reorganizar el 
Cuerpo de bomberos, en el que existen 
tres bajas por defunción, recayendo todo 
el trabajo sobre tres bomberos fijos que 
quedan. 
E n cuanto al aumento hasta 16, mani-
fiesta que, oído el parecer del capataz del 
Cuerpo, se trata de establecer dos turnos 
de ocho con el fin de que los servicios es-
tén bien atendidos. 
Habla de la distr ibución que ha de ha-
cerse de los maquinistas y de los chau-
ffeurs, por haber sólo uno de éstos encar-
gado diariamente de las guardias noctur-
nas, por lo que no puede moverse del par-
que, y a que durante el d ía también es tá 
obligado a permanecer en aqué l . 
L a Comisión retira el informe para nue-
vo estudio, d e s p u é s de unas breves expli-
caciones del señor Rivero. 
DESPACHO ORDINARIO 
C o m i s i ó n de T e l é f o n o s . 
Se aprueba el dictamen para obligar que 
las comunicaciones se pidan por el núme-
ro de cada abonado. 
Don Eduardo Delgado. Se le conceda 
un puesto en los soportales de la antigua 
Casa Consistorial. 
E l presupuesto para 1915 queda pendien-
te para ser aprobado con el ordinario y de 
Ensanche del Ayuntamiento. 
C o m i s i ó n de Hacienda. 
Se aprueba la distribución de fondos. 
T a m b i é n se aprueba el dictamen redu-
ciendo el impuesto sobre las bicicletas, y 
otro pidiendo se apoye la pretens ión de la 
Alca ld ía de Burgos para solicitar del Go-
bierno subvenc ión para la reg ión caste 
l lana. 
C o m i s i ó n de O b r a s . 
Se acuerda transferir una sepultura a 
don Francisco Herrero. 
D e s p u é s de algunas indicaciones del se-
ñor F e r n á n d e z Quintana se accede a la 
construcc ión de unos muros en l a calle de 
Guevara, pedidos por don Emilio L lama. 
Arreglo de la escuela del Sardinero. 
Se aprueba, con una proposic ión del se-
ñor Castillo para que a l propio tiempo se 
haga un andón. 
' Reforma de la calle de Magallanes. 
Combate el informe el señor F e r n á n d e z 
Quintana, quien dice que tres veces se 
opone en tanto estén como están las calles 
de San Pedro y de San Sebast ián. 
A l señor García df 1 Moral le e x t r a ñ a la 
actitud del señor Fernández Quintana, 
puesto que su firma como vecino consta 
en el dictamen. 
Replica el señor F e r n á n d e z Quintana 
que si como vecino le parece bien la re-
forma que se propone, como concejal tie-
ne que oponerse a ella. 
E l dictamen se aprueba, con el voto en 
contra del señor F e r n á n d e z Quintana. 
R e g l a m e n t a c i ó n del trabajo de los obre-
ros. 
L a Comisión presenta las bases con las 
condiciones que han de tener los obreros 
para que se les facilite trabajo por el 
Ayuntamiento. 
E l señor Muñoz se opone a la reglamen-
tación, como igualmente el señor Castillo, 
quien dice que no se esfuerza en combatir 
el dictamen, porque es tá seguro que éste 
se cumpl i rá en tanto no tome poses ión de 
la Alca ld ía el alcalde propietario. 
Muéstrase conforme con el informe el 
señor Rivero, que manifiesta que a l ha-
cerlo as í lo hace por boca de muchos obre-
ros, que no logran jamás alcanzar trabajo 
por no tener influencias dentro de la casa. 
Manifiesta a d e m á s a una interrupción 
del señor Muñoz; que se han dado papele-
tas de trabajo para comprar conciencias 
y hasta para proporcionarse placeres. 
Termina diciendo que defiende el dicta-
men porque cree que él viene a acabar 
con las injusticias existentes. 
E l señor Muñoz indica que lo que él ha 
combatido es por las exigencias que en el 
informe se imponen. 
Rectifica el señor Castillo, sosteniendo 
su criterio; el señor García (don Eleofre-
do) interviene en el debate, y el señor R i -
vero hace de nuevo uso de la palabra, 
para recoger y contestar algunas mani-
festaciones hechas por el señor Castillo. 
Defiende el informe el señor Zamanillo, 
quien ensalza la determinac ión del alcal-
de interino, cuyos excelentes propósitos 
deben ser aplaudidos por todos, incluso 
por los propios obreros. 
E l señor Martínez propone que, caso de 
aprobarse las bases que se discuten, a los 
concejales se les prohiba recomendar obre-
ros a los contratistas, para que no se dé el 
caso de que los concejales, c r e y é n d o s e 
obligados por los favores que reciben, 
aprueben la labor que aquél los realicen, 
aunque no esté en condiciones de recibo. 
Se aprueba el dictamen. 
Señores L a v í n y Cantera. Se acuerda 
ccncederles permiso para abrir un hueco 
en la casa n ú m e r o 26 del paseo de Pereda. 
Se autoriza a don Francisco Rodr íguez 
para construir una casa en la prolonga-
ción de la calle de Te tuán . 
Se aprueba el arreglo de las escuelas del 
Oeste y del lavadero de Per inés . 
Queda sobre la mesa el emplazamiento 
de la fuente del barrio de San Martín, del 
pueblo de Monte. 
Se concede permiso a don Francisco Se-
tión para construir una casa en la calle de 
Camino. 
Se concede una sepultura en Ciriego a 
don Francisco Castillo. 
Se devuelve la fianza que tenía presta-
da al contratista del paseo de J . Costa, 
don J o s é Llanos. 
Acta de subasta, sin efecto, de las obras 
de la calleja de Valbuena. 
Se queda enterado, después de manifes-
tar el señor Zamanillo que la obra total 
será incluida en el presupuesto y plan ex-
traordinarios. 
Se acuerda la recepción provisional de 
las obras hechas basto ho> en el paseo de 
Canalejas. 
Se aprueban las cuent is de obras eje-
cutadas por adminis trac ión durante la se-
mana úl t ima. 
C o m i s i ó n de Ensanche . 
Presupuesto para 1915. Quedó pendien-
te para discutirlo m a ñ a n a . 
C o m i s i ó n de Po l i c ía . 
Se autoriza á don Valent ín Laso para 
unir dos cajones en el mercado de la E s -
peranza. 
Queda sobre la mesa el dictamen pi-
diendo que la Secc ión de Higiene nombre 
los que han de limpiar los sifones y uri-
narios. 
Se niega al contratista de las sillas la 
rebaja pedida, con el voto en contra del 
señor Castillo. 
Quedan sobre la mesa el informe negan-
do a don Jenaro Ibargüen el relevo del 
servicio de encender luces y el del arre-
glo de cajones en los mercados. 
Comisiones de Obras y Hacienda. 
A propuesta del señor Zamanillo se 
acuerda celebrar una ses ión extraordina-
ria el sábado, a las cinco de la tarde, con 
el fin de discutir este dictamen, que se re-
fiere al resultado de la suscripción del em-
préstito y obras que deben emprenderse. 
C o m i s i ó n de Obras . 
Como se había dejado para discutirle al 
final de la sesión, se abre debate sobre el 
dictamen de la Comisión de Obras solici-
tando que se compre una muía , que se 
nombre un auxil iar de sobrestante, que se 
aumente el sueldo a los canteros y albañi-
les y que se dote de uniforme a los peones. 
Se opone a esta ú l t ima parte el señor 
García (don Eleofredo), defiende el infor-
me el señor Zamanillo y se aprueba. 
Y como hab ían transcurrido las horas 
reglamentarias, se acuerda levantar la se-
sión en este punto. 
E r a n las siete y media de la tarde. 
Deseo comprar unas 45 o 50 para cerrar 
una finca. • 
Informa esta Adminis trac ión . 
Cuando h a y á i s probado todos los medi-
camentos contra la tos ferina, bronquitis, 
y toses rebeldes de los catarros agudos y 
crónicos , sin obtener alivio, acudid al 
F E R I N O L . De venta en todas las farma-
cias y droguerías . 
Pepinilos, Variantes, 
Alcaparras, M ^ a TrevijanoJfao ^ f e M É! 
Julio GoHiguera. 
Partos, enfermedades de los niños 
y de la mujer. 
SAN FRANCISCO, NUM. 31 
Teléfono 629 
Saturnino Regato. 
Especial idad en enfermedades de la piel 
y v í a s urinarias. Inyecciones intraveno-
sas del 606 y del 914. 
Consulta todos los d ías laborables, de 
once y media a una, 
A L A M E D A P R I M E R A , 10 Y 12. 
: Grao café-restaorant: 
SBSVIOIG A LA GASTA 
Teléfono 617 
Agua de Hoznayo 
L a mejor y m á s barata de las aguas de 
mesa. 
P í d a s e en farmacias, droguer ías y res-
tauranta. 
Garrafones de 5 litros á pesetas 1,10. 
B O U L E V A R D D E P E R E D A , 5 
lé léfono número 182. 
Cocina francesa y española . Servicio á 
la carta y por cubiertos. Postre de cocina. 
PLATO DKL DÍA: Tournedos a la paris ién. 
Francisco Setién. 
Especialista en enfermedades de la narie 
garganta y oídos. 
Consulta: De nueve á una y de áoa á seis 
B L A N C A . 42, primero 
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¡Salón Pradera.! 
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Hoy jueves, colosal estreno de la 
monumental cinta de 2.300 metros, 
dividida en varias parte, titulada: 
Miguel Perrín. 
Desde las cinco y media secc ión 
continua. 
Butaca, 0,50; general, 0'20. 
Desde las nueve y media, secc ión 
continua popular. 
Butaca, 0,25; general, O'IO. 
ElL. P U E B U O C Á N T A B R O 
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L i HÜELGi DE PANADEROS 
Negociaciones rotas. 
Cuando todo hac í a suponer que las 
negociaciones entabladas en el Gobier-
no c i v i l pusieran t é r m i n o a l l i t ig io 
pendiente entre patronos y obreros 
panaderos, la actitud adoptada por es-
tos ú l t imos ha puesto fin a los buenos 
deseos del señor Aranguren de llegar 
a una solución favorable para todos. 
Quedaban sin discutir dos bases: la 
relativa n la tarea que cadn obrero 
debiera de realizar por jornada, y la 
referente a ios salarios que en lo suce-
sivo, y en tanto el contrato durase, 
perc ib i r ía cada uno de aquél los , s egún 
la c las iñcación de cada especialidad. 
Por lo que oímos anoche de labios de 
la pr imera autoridad c iv i l de la provin 
cia, con su mediación hab ía conseguí 
do que los industriales panaderos ac-
cediesen a elevar los salarios hasta 35 
pesetas por seis d ías de trabajo a los 
horneros, hac iéndose después , y par-
tiendo de esta base fija, una escala pro-
porcional para oficiales de tablero, 
amasadores y ayudantes; pero la re-
p re sen t ac ión obrera se negó en abso-
luto a t ransigir en toda otra cosa que 
no fuera el sostenimiento de los jorna-
les que disfrutaban antes del aumento 
provisional de los 40 cént imos , por lo 
que resultaron completamente inút i les 
cuantas excitaciones se les hicieron 
para que depusieran su actitud. 
E n su vista el señor gobernador ci 
v i l se cons ideró fracasado en su inter-
vención , quedando por el momento ro-
tas toda clase de negociaciores. 
La Junta de Reformas 
Sociales. 
S e g ú n mani fes tó en la sesión de ayer 
tarde el alcalde accidental señor Gar-
cía del Río , a las nueve de la noche se 
r eun ió en el sa lón de la Alca ld ía la Jun-
ta local de Reformas Sociales, a la que 
la presidencia propuso su in te rvenc ión 
inmediata en el l i t ig io pendiente entre 
patronos y obreros panaderos. 
A l terminar su reunión la Junta se 
facilitó a los per iódicos la siguiente no-
ta oficiosa: 
Pres id ió el alcalde don Eduardo Gar-
cía y asistieron los vocales natos don 
Alber to López Argt ié l lo y don Gerar-
do Bautista Arias; los vocales patro-
nos don Pedro Casado, don Ladislao 
del Barr io , don Marcos R e b a ñ a l , don 
Maximino Cobo, don V i d a l Ruiz y don 
Eloy Gonzá lez , y los vocales obreros 
don Vicente Gonzá lez , don Eduardo 
Rincón, don Santiago Ramos, don Ma-
nuel Trabadelo, don Marcelino Solana 
y don Antonio Vayas. 
E l presidente dice que se trata de 
buscar la fórmula de solucionar el 
conflicto de los panaderos, toda vez 
que las distintas gestiones practicadas 
no dieron resultado. A ñ a d e que la in i -
ciativa es de un patrono, pero que, sin 
embargo, la Junta tiene facultades 
para ofrecerse a ambas partes l i t igan-
tes. 
T a m b i é n indica que el Ayuntamien-
to ha tomado el acuerdo de volver a 
mediar en el asunto. 
Se discute si ha de intervenir prime-
ro el Ayuntamiento o la Junta local de 
Reformas Sociales, a c o r d á n d o s e con-
ceder la p r imac í a a la Corporac ión mu-
nicipal , y de no haber en este caso ave 
nencia, ofrecer la Junta su interven-
ción por conducto del alcalde presi 
dente. 
Y se levanta la sesión. 
Cámara de Comercio. 
Renovación de puestos. 
A y e r se verificó en la C á m a r a de 
Comercio la elección de los nuevos 
vocales que han de cubrir las vacantes 
que se produzcan, por r enovac ión le-
gal, el 31 de diciembre p r ó x i m o . 
A las doce de la m a ñ a n a se constitu-
y ó la Junta que hab ía de entender en 
la elección. L a pres idía el señor Fer-
n á n d e z Ba lad rón y la formaban los se-
ñ o r e s Campo, Gómez y Gómez, Gar-
cía (F. y S.) y S. González , actuando 
como secretario el que lo es de la Cá-
mara, s e ñ o r Va l l e . 
Los candidatos proclamados fueron 
los siguientes: 
Por la sección primera (Comercio). 
—Categor ía - ta r i fa 1.a: Don Eustaquio 
Cubero, don Crescendo Mar t ín , don 
Luis Pereda y don J o s é C a l d e i ó n 
G a r c í a . 
Ca tegor ía - t a r i fa 2 a: Don Eduardo 
P é r e z del Molino (Banco de Santander) 
y don Evaristo Rodr íguez de Beata (CÑ*-
rredores de Comercio.) 
Por la sección segunda (Industria). 
—Categor ía - ta r i fa 3.a: Don Julio Po-
lanco (Impuesto de utilidades); don 
Arsr-riio Quintanil la y don A n g e l Cor-
pas C a s t a ñ e d o (industria de cuotasj. 
C a t e g o r í a r i fa 4.a (sección de A r -
tes y oScios): Don Jacinto Alonso. 
Por la sección tercera (Navegac ión) . 
—Categor ía - ta r i fa 2.a: Don Francisco 
G a r c í a (consignatario de cabotaje) y 
don Manuel Gu t i é r r ez Rada (industria 
pesquera). 
L a Junta acordó desechar la candi-
datura presentada por don )osé Pue-
yes Oyarbide por la sección primera 
(comercio), fundándose en que el inte-
resado no lleva cinco años en el ejer-
cicio del comercio o industria, que es 
requisito indispensable s e g ú n el regla-
mento, para ser elegible. 
E n el acto de la p roc lamac ión estaba 
presente el candidato don Luis Pereda, 
quien mani fes tó que retiraba su can-
didatura. 
Los elegidos. 
L a Junta dec laró elegidos a les seño-
res siguientes: 
Por la sección de Comercio, a don 
Eustaquio Cubero, don Crescencio 
Mar t ín , don José Calderón G a r c í a , don 
Eduardo P é r e z del Molino y a don 
Evaris to Rodr íguez de Bedia. 
Por la sección de Indusrria, a don 
Julio Polanco y a don Jacinto Alonso . 
Por la sección tercera, a don F r a n 
cisco G a r c í a y a don Manuel G u t i é r r e z 
Rada. 
Quedó pendiente la elección del vo-
cal representante de la industria de 
cuotas, a la que aspiran los candidatos 
proclamados don Ange l Corpas y don 
Arsenio Quintanil la. L a elección se 
ver i f icará el p r ó x i m o domingo, de ocho 
a doce de la m a ñ a n a , en el local de la 
C á m a r a de Comercio, previa renuncia 
que ios dos candidatos han hecho a la 
e lección en los distritos judiciales de 
la provincia , teniendo en cuenta las 
dificultades con que h a b í a n de trope-
zar. 
Ateneo 
E l dominio del mar. 
Ante numerosa concun encía , que 
llenaba la sala totalmenle, dió ayer su 
anunciada conferencia el bri l lante ofi-
cial de la Marina de guerra don Juan 
Antonio Vil legas. 
Ei confercm kuite, después de un 
breve exordio, en t ró en materia, ha-
ciendo una amplia d i se r tac ión históri-
ca para demostrar que el dominio del 
mar proporciona el dominio de la tie-
r ra D e s p u é s dió a conocer los elemen 
tos navales con que se consigue, ha-
blando con gran conocimiento de los 
acorazados, cruceros, torpederos y los 
modernos submergibles. 
E l selecto auditorio, en el que hab ía 
muchas s e ñ o r a s y señor i t a s , escuchó 
con gran in te rés al conferenciante, elo-
giando su cultura, y al final de la con 
ferencia le t r ibutó una prolongada ova-
c ión . 
micos señor i t a s Gay y Cabrera, seño-
res Lacasa, Sonano y Gómez Rosfell, 
en el estreno de uno de los mayores 
éxi tos de la ú l t ima temporada, titulado 
E l a m i g o M e l q u í a d e s . 
Para las funciones del domingo se 
han elegido grandes programas. 
SALON PRADERA 
Hoy^ se p r o y e c t a r á en el Salón Pra-
dera la famosa pel ícula de 2.500 me-
tros, basada en un episodio de la vida 
de Napoleón , titulada «Miguel Pe r r ín* , 
e interpretada por el gran artista ita-
liano Ermete Nove l l i . 
Seguramente hoy e s t a r á el Sa lón 
Pradera completamente lleno. 
Ecos de sociedad. 
D e s p u é s de haber pasado una tem 
perada entre nosotros, en el r áp ido re-
gresó ayer a Sepú lveda (Segovia) e l 
juez de ins t rucc ión de aquel distro, don 
José de C a s t a ñ e d o , amigo part icular 
nuestro. 
V I D A J S P O B T I V A 
Reunión magna.—El campeonato. 
Esta tarde, a las siete, se c e l e b r a r á 
una gran reunión , en la que se e leg i rá 
la Junta directiva del R. S. F . C. y se 
n o m b r a r á una Comis ión que e l eg i r á el 
equipo que r e p r e s e n t a r á a Santander 
en el pi óximo campeonato del Norte 
de E s p a ñ a , cuya inscr ipción se cierra 
el día 22 del actual. 
A esta reun ión pueden asistir todos 
los socios del R. S. F . C. y deportistas 
que simpaticen con la idea y deseen 
pertenecer al mismo. 
L a reun ión t e n d r á lugar en el salón 
reservado del café Ancora . 
Sport ciclista montañés. 
Esta Sociedad, recientemente cons-
tituida, ha organizado una carrera de 
neófitos, cuyo recorrido s e r á Santan-
der Renedo-Santander (40 ki i lómetros) . 
Esta t e n d r á lugar el p r ó x i m o domin-
go, a las diez y media de la m a ñ a n a , 
haciendo la salida los corredores de la 
carretera del Muelle, llegando hasta 
Renedo, donde e s t a r á situado el viraje . 
Los que deseen tomar parte pueden 
hacer su inscr ipción en el local de la 
Sociedad, Arc i l l e ro , 23, hasta el sába-
do a las ocho de la noche, hora que se 
c e r r a r á la inscr ipción. 
Tribunales. 
Entre cuñados. 
Ante el Tr ibuna l del Jurado, y bajo la 
presidencia del i lus t r í s imo señor don 
Justiniano F . Campa, presidente de la 
Audiencia, dieron principio en el día 
de ayer las sesiones de juicio ora l re-
ferente a causa seguida en el Juzgado 
de T ó r r e l a vega, por el delito de lesio-
nes graves, contra Elias P é r e z Marcano. 
En el pueblo de Cieza, el día 16 de 
octubre de 1913, J o s é Marcano Aba l l 
iba a trabajar a la fábr ica de p u n í a s 
de Los Corrales, e n c o n t r á n d o s e en el 
camino a su c u ñ a d o , el hoy procesado 
Elias Marcano, y t r a b á n d o s e éste con 
aqué l de palabras, y pasando a v ías de 
hecho ag red ió con un paraguas el Elias 
al José , c a u s á n d o l e dos hedidas contu-
sas en ambos ojos,de pronóst ico grave, 
a consecuencia de las cuales quedó 
completamente ciego el citado José 
Marcano. 
L a r ep re sen t ac ión del ministerio pú 
blico, que la ostentaba el teniente fiscal 
señor R o d r í g u e z T r i g o , calificó los 
hechos como constitutivos de un delito 
de lesiones graves, del cual concep tuó 
autor a l procesado, apreciando en la 
comisión del delito expresado la con-
currencia de la circunstancia agravan-
te de parentesco y la atenuante de no 
haber tenido el delincuente in tención 
de causar un mal de tanta gravedad 
como el que produjo. 
L a defensa del procesado, que estaba 
á cargo del letrado señor Escalante, 
expuso que los hechos cons t i tu ían un 
delito de lesiones, del que era autor su 
representado, porque c o n c u r r í a la cir-
cunstancia eximente de haber obrado 
en defensa propia. 
L a defeusa del procesado, en su br i -
llante informe, sustuvo sus conclusio-
nes provisionales. 
En vista de lo avanzado de la hora 
se suspendieron las sesiones para con-
tinuarlas hoy, á las diez. 
Dinero. Se desea colocar. Infor-ma esta Administración. 
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Colegio de Corredores de Comercio 
de Santander. 
Deuda 4 por 100 Interior, a 74,75; 10.000 
pesetas. 
Obligaciones de Valladolid-Ariza, a 99; 
4.000 pesetas. 
Santander, 11 de noviembre de 1914.—El 
adjunto de turno, C. Maestre. 
Teatros y cines. 
TEATRO PRINCIPAL 
H o y jueves se cierra definitivamen-
te el abono de moda a martes, jueves 
y d ías festivos, cuyas funciones co-
m e n z a r á n el p róx imo domingo 
Sabemos que son muchas las loca-
lidades abonadas hasta ahora y a ú n 
se espera que hoy se han de abonar 
bastantes m á s . 
Desde m a ñ a n a comienza el despacho 
de localidades para la función inaugu-
ra l , que se c e l e b r a r á el p róx imo sába-
do, a las seis de la tarde, y para las 
funciones del domingo. 
E l programa elegido para inaugura-
ción de la temporada es bien distinto y 
en las dos funciones se p r e s e n t a r á toda 
la compañ ía : los cantantes, como la t i -
ple señor i t a Salas, el tenor s e ñ o r Ro-
sal y el b a r í t o n o señor Del Real, en 
C a v a l l e r í a r u s t i c a n a , y los actores có-
Sección marítima. 
Nota interesante. 
L a Gaceta de ayer publica la siguien-
te nota del ministerio de Estado: 
«Según notifica a este ministerio el 
señor embajador de la Gran B r e t a ñ a 
en esta corte, el Almirantazgo ing lés 
ha publicado un «Aviso a los navegan-
tes» manifestando que declina toda 
responsabilidad en cuanto a los peli-
gros a que se exponen los buques que, 
sin recibir instrucciones de los de la 
Armada inglesa, pasen por una l ínea 
trazada desde las H é b r i d a s a Islandia, 
tocando las islas Faroer, y aconsejan-
do a los buques de todos los pa íses , 
deseosos de mantener relaciones co-
merciales con Noruega, el Bál t ico , D i -
namarca y Holanda, que a la ida en-
tren por el Canal de la Mancha y el 
estrecho de Dover, en donde r ec ib i r án 
instrucciones para llegar sin obs tácu lo 
por la costa oriental inglesa hasta las 
islas Faroerjy desde allí, a ser posible, 
se les i nd i ca rá una ruta segura hasta 
el faro de Luidesnaos. 
A par t i r de este punto t o m a r á n rum-
bo al Norte ó Sur, s e g ú n su destino, 
procurando mantenerse tan cerca como 
les sea posible de la costa. A la vuelta 
deben seguir las mismas indicaciones 
invertidas. 
Cualquier desvío , aun siendo de po-
cas millas, durante el curso seña l ado , 
podrá ser causa de funestos resulta-
dos.» 
Movimiento de buques. 
Entrados: «Garc ía n ú m e r o 2» y «Gar-
cía n ú m e r o 3». 
Salidos: «Garc ía n ú m e r o 2», G a r c í a 
n ú m e r o 3», «Manuelcho» y «Carmen», j 
Situación délos barcos de esta matrícula 
Compañía M o n t a ñ e s a . 
«Matienzo», en Troon . 
«Asón», en Glasgow. 
C o m p a ñ í a Santanderina de N a v e g a c i ó n . 
«Peña A n g u s t i n a » , en viaje a A r -
drossem, 
«Peña C a b a r g a » , en Saint Nazaire. 
«Peña Casti l lo», en Santander. 
«Peña Rocías» , en viaje a Saint Na-
zaire. 
«Peña S a g r a » , en viaje a A y s . 
«Peña R u b ' a » , en Sevilla. 
C o m p a ñ í a Minera C á n t a b r o - A s t u r i a n a . 
«José de A r a m b u r u » , en Sunderland. 
«Pedro Luis Laca ve», enCard i f f . 
«Esles», en viaje a Rouen. 
Vapores de Adolfo Pardo. 
«Inés», en v h j e a Tampa. 
«Adolfo», en viaje a Barcelona. 
Vapores de Angel F . Pérez . 
«Angel B. Pérez» , en Sevilla. 
«Carol ina E. de Pérez» , en viaje a 
Sevilla. 
«Emilia S. de Pérez» , en viaje a Bar-
celona. 
Mermeladas estilo inglés, Rafael Uiecia. 
Losfroño. 
UCESOS DE wm 
Escándalos. 
Ha sido denunciado por haber pro-
movido un fuerte escánda lo en la plaza 
del Pr ínc ipe , Marcelino Luis Quintana 
López , de 19 años , el cual d isputó con 
otro individuo que se dió a la fuga. 
Por promover otro escánda lo a la 
puerta del café Royal ty, debido a su 
completo estado de embriaguez, fué 
detenido Juan G a r c í a G a r c í a , de 47 
años , escribiente. 
Otro promovieron Ignacio Ruiz No-
riega, cantero, y Fernando F e r n á n d e z 
G a r c í a , de 17 años , a lbañi í , que se pu-
sieron a disputar en el Pabel lón Nar-
bón. 
Todos los detenidos han sido puestos 
a disposición del gobernador c i v i l . 
Accidentes del trabajo. 
Trabajando en el a lmacén de made-
ras del s e ñ o r Pardo se infirió una heri-
da contusa en la reg ión zigomatoma-
x i l a r el jornalero Manuel F e r n á n d e z , 
de 22 años . 
Francisco Alvarez, de 43 años , jor-
nalero, se cau^ó una herida contusa 
en el dedo medio de la mano derecha, 
trabajando en la descarga de mineral 
del vapor P e ñ a C a s t i l l o . 
Vicente Gabalu Vélez, de 19 años , 
jornalero, sufrió una herida contusa en 
el dedo índice de la mano derecha, t ra 
bajando en el vapor Cabo Ca rboe i ro . 
M a n os Centeno, de 53 años , se pro 
dujo dos heridas contusas en el dedo 
medio y otra en el meñ ique de la mano 
izquierda, en la descarga de madera de 
un vapor noiuego. 
Casa de Socorro. 
A d e m á s ¿ e los lesionados anteriores 
a la Casa de Socorro pasaron a cu-
rarse: 
Aure l ia Mar t ínez , de 64 años , de 
luxac ión de la m u ñ e c a izquierda y 
fractura conminuta del antebrazo iz 
quierdo por su tercio inferior, que se 
causó en el paseo de Pereda a l tratar 
de evitar que una nieta suya no fuese 
atropellada por un a tomóvi l ; y 
Soledad Ramos, de 12 años , de heri-




En el sa lón de actos de la excelentí-
sima Dipu tac ión se ver i f icará el dia 
14 del corriente, a las diez de la maña -
na, la subasta del servicio de bagajes 
para el a ñ o p r ó x i m o de 1915. 
T a m b i é n t e n d r á lugar, a las once de 
dicho día, la del suministro de v íve re s 
a los establecimientos de Beneficencia 
durante el primer semestre del mismo 
a ñ o . 
Han ingresado, formando n 
la Socied-d 'Amigos del Sar ?rie(l 
los señores siguientes: ^ne^ 
Don Francisco Calatayu^ 1 
fredo L i a ñ o , don Francisco ? Al 
don Manuel San Emeterio do % 
Santos López , don Ramón \ i X Pe(W 
s e ñ o r e s C a s t a ñ e r y Compaña H 
Rufina Gu t i é r r ez y don José 
l lón . í-agî  
Movimiento demográflen 
D I S T R I T O D E L 
D í a 1 1 , f H 
Nacimientos: Varones, 4- hemu 
Defunciones: Vic tor ia Marr si2 
mino, de 64 años ; San Pedro 
Rafael Juan Rosillo, de un 
ñeros , 20, 2.° 1 ano 
Pascuala Gu t i é r r ez Luci 
a ñ o s ; Hospital . •IO 
D I S T R I T O D E L OESTu 
D í a 1 1 . ^ 
Defunciones: V íc to r Hels-np^ A , 
de 68 años ; San R o m á n . a 
Matadero. 
R o m a n e o d e l d í a 9. 
Re.̂ es mayores, 22; menores OA 
los, 4.355. eS' 20¡ I 
Cerdos, 8; kilos, 244. 
Corderos, 13; kilos, 117. 
Carneros, 2; kilos, 28. 
Observatorio Meteorológico del Instfon,, 










Barómetro a O0 . . . . . . . 
Temperatura al sol . . . 
Idem a la sombra 
Humedad re la t iva . . . . 
Dirección del viento.. 
Fuerza del viento 
Estado del cielo 
Estado del m a r . . . . . . . 
Temperatura máxima, al sol, 24 T 
Idem id., a la sombra. 14,9. ' ' ' 
Idem mínima, 6,2. 
Lluvia en milímetros, desde las ophn i 
ayer a las ocho de boy, 0,0. 11 
Evaporación en el mismo tiempo, o 7 
Ateneo popuíar. 
Se convoca a los socios de este Cen 
tro a junta general extraordinaria que 
t e n d r á lugar hoy jueves, 12, a las ocho 
de la noche, en el domicilio social. 
Por ser segunda convocatoria se ce 
l eb ra r á con cualquier número de so 
cios que asista. 
S A L O N PRADERA.—Hoy jueves 
colosal estreno de la monuraental ciii' 
ta de 2.300 metros, dividida en varias; 
partes, titulada «Miguel Perrín», inter 
pretada por el eminente artista italia' 
no Ermete Novel l i y editada por la 
marca «Ambrosio». 
Desde las cinco y media, secciój 
continua. 
Butaca, 0,50; general, 0,20; 
Desde la nueve y media, sección con 
tinua popular. 
Butaca, 0,25; general, 0,10. 
P A B E L L O N NARBON.—Hoy, díí 
popular, secciones sencillas desde las 
seis. Estreno de la película de 1.400 me 
tros «El veneno de la envidia». 
Preferencia, 0*20 ptas.; general, 0 
C A F E C A N T A B R O . - «losefina 
vendida por sus hermanas» (dos par 
tes). 
Concierto por el cuarteto Chassin a 
las seis y media de la tarde y diez 
la noche. 
•¡«EL PUEBLO CÁNTABRO" 
se vende en MADRID en el kiosco d^El 
Debate." Calle de Alcalá, frenteallealro 
Apolo. 
IMP. DB E L P U E B L O CANTABSO 
T O M A R L O S I E M P R E D E I^A. Ü̂ * C3r« 
DAOIS Y V E L A R D E , NUM. 16 .—SANTANDER 
(ASTURIAS l 
Téngase la botella en posición horlroofai 
GDAUDIO GÓMEZ Í̂ TOGM?? 
palacio del Club de pegatas.-Santander 
P R I M E R A C A S A E N A M P U A C I O N E S Y P O S T A L E S 
Restaurant E L CANTABRICO 
de Pedro Gómez Fernández 
HERNAN CORTES, 9 
El mejor de la población. Servicio á la 
carta y por cubiertos. Servicio especial 
para banquetes, bodas y lunclis. Precios 
moderados. Habitaciones. 
PLATO DKL DÍA: Tournedos a la parisina. 
Se vende papel viejo 
Vinos finos ds Mesi 
= MADERAS FINAS, EXTRANJERAS Y D E L PAIS 






T E S D E T B i J E Y G A M i 
que se han recibido para la presente estación son de suma 
fantasía. 
A las personas de buen gusto les interesa mucho visi-
tar esta Casa. 
El renombre que en tan poco tiempo ha adquirido 
esta Casa es debido al buen corte y esmero con que se 
confeccionan las prendas. 
* ^ Puerta la Sierra (esquina a 
• Juan de Herrera). Santander. 
ta 
n 
PLA7A DE GOMEZ (DRENA, 9.-SANTAÑDER 
Talleres especiales para la construcción 
de bragueros, piernas y brazos artificia-
les, aparatos para corregir las desviacio-
nes espino-dorsales (corsés), rodillas y pies 
equinos; cabestrillos y muletas. 
mu, .PÜCO-sao mm, is. 
l é lé fonos n ú m e r o s 621 y 466. 
AUTOMÓVILES 
PRESUPUESTOS: MUELLE, NUM. 9 ñ 
5L' P I BAMAFJNO 
Vino*, lioorea y agaardientes.—Yentai pt¿r siayor y aa^or.—Sucesor d« JOBS Piohío 
GayoBo.—Heynin Coíté*^6. Teléfono 828 
Los mejores chocolates.—Cafés seloctos. 
Comestibles y conservas de las mejores 
procedencias.—Precios mks económicos aue 
cooperativas y demás eomftrcios.—Despa-
cho'. Veissco, 5 y Hernia Cortés, 8 
Tintos y blancos. Corrientea y generosos 
Andrés Arche dei Vi 
Mar t i l l o , 2 (Palacio del Club de Regaté 
Teléfono 760—Servicio a domicM0 
CHAMPAGNE BENEZET 
Pardo Iréta y Cemp. ( i ea 
INGENIEROS 
M A T E R I A L 1NDUSTEIAL, * £ / 
Y E C T O S E INSTALACIONES-^ 
fono 463.-"Wad-R¿s. níur. 2 . ^ 
Abonos químico*1, 
B O N I F A C I O ALONSO. 
SUCESOR D E BARQUÍN ALONbU1 
Paseo de Pereda (MuelIe^U-
Las afamadas Princesitas de Astorga para chocola-
tes y tés, se han puesto de venta en la confitería 
L A G A D I T A N A 
lo mismo que las ricas yemas de Santa Isabel. 
Se distingue esta casa en ia preparación de encargos 
para bodas y bautizos. 
Muelle, 16, y plaza de la Líbertad.==Teléfono 
0 HIJO 
TALLERES DE SAN MARTIN.—Turbina» hidráulicas.—Turbi ñas "Francis" perfeccionadas,patente Mirapeix,—Turbinas de alta presión ¡"ara grandes ••>alíos 
I N G E N I E R O S C O N S T R U C T O R E S 
fíasa central con calón exposición en Santander: Rampa de Sotiieza. Sucursal en 
con taion exposición. 6ali9 de Keeoletes, nüm. t 
_ foija. . eilsi 
TALLERES DB LA REYERTA (FUNDICIONES),—Fabricación y esmalten* do bañeras y otro» aparatos •anitarios. -Fundición de hierro en general de toda áe 9 
mecánica y para construcciones, cerrajería artística, columnas, balaustradas, balcones y escaleras. ^ 0 
TALLERES Y EXPOSICIÓN BN SOTILBZA.—Cocinas económicas para casas particulares, hoteles y comunidades.—Temosifonea para calefacción de agua P ^ ^ t f í f 
Calefacciones centrales para edificios por vapor y agua caliente.=Aparatos hidíoteiápicos oara Balnearios.—Grifos, válvulaa v ilnvsi de * Í U * S clases para aiíaV.s-Ji(' 
Fundición de bronces en piezas de maquinaria y artística.—Calderería de cobre. -Cerrajería artística.—Reparací ' do automóriles,—Jiombas A a iao y «ecáai, uilf1̂ ' 
l?nes de viento.—Instalación y distribución de affuo.—Cuartos de baño, -inodoros—Lavabos.—Bidete.—Cisternas,—Accesorios de toilette—Azúlelos ÜM* 
blancos y en color.—Tuberías.—Metales.—Maquinaria y herramientas para la industria mecánica.—Accesores y monteeargaz slíctrfeos. 










IID Para Coión: Peaetas D O S C I E N T A S C I N C U E N T A y CINCO do impnefitos. 
S A L I D A S F I J A S I G D O S X O S M E S E S E L DIA U L T I M O 
Bl 0̂ <Je noviembre, a las once de la mañana, saldrá de Santajider el vapor 
Ritiendo pasajerob do tercera claae (trasbordo en Cádiz al 
I N F A N T A I S A B E D D E B O M B O N 
¡je la misina Compañía), con destino a Montevideo y Buenos Aires, 
Precio desde Santander hasta Montevideo y Buenos Aires, doscientas cin-
cuenta pesetas, incluso los impuestos. 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a d e B a r c e l o n a 
V a p o r e s Cor reos españoles 
linea mm\ desde el Norte de España al Brasil y Rio de la Plata 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R E L 16 D E CADA MES 
El día 23 de noviembre, a iaa tres de la tarde, saldrá de este puerto el vapor. 
P. DE SATRUSTEGUI 
su CAPITÁN DON Cristóbal Morales 
para Kío Janeiro y Santos (Brasil), Moutevidf-o y Buenos Aires. 
Admite carga y pasajeros de todas clases, siendo el precio de la de tercera 
doscientas cincuenta pesetas, incluidos lof impuestos. 
Para más informes dirigirse a sus Consignatarios en Santander, señores 
HIJOS DE A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . - ~ 3 M e , 36, tdsfono núm. 68 
lERVÍCIUS DE LA COMPAÑÍA TRASATLANTICA 
L í n e a d e B u e n o s A i r e s 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4. de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, para 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regre-
so desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3, 
L í n e a d e N e w - Y o k , C u b a M é j i c o ^ , A, , , ^ 
Servicio mensual, saliendo de Génova el 21, de Barcelona el 25, de Málaga el 28 y 
de Cádiz el 30. para New-York, Habana, Veract uz y Puerto Méjico Regreso de Ve 
••acruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes. 
L í n e a d e C u b a M é j i c o 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao ol 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 y de 
Coraña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de Habana el J) 
de cada mes, para Coruña y Santander. 
L i n e a V e n e z u e l a - C o l o m b i a 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13̂ de Málaga1^ 
y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas. Santa Cruz de Tenerife, J>anta Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto 
Cabello y La Guayra. Se admile pasaje y carga con trasbordo para Veracruz, Tampi 
co,Puerto Barrios, Cartagena, Indias de Maracaibo, Coro, Cumaná. Carópano, trini-
dad y puertos del Pacífico. 
L í n e a d e f i l i p i n a s 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo lai escalas de Coruña, 
Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena v Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miér-
coles, o sea 7 Enero, 4 Febrero, 4 Marzo, 1 y 29 Abril, 27 Mayo, 24 Jumo, «2 Julio, 19 
Agosto, 16 Septiembre, 14 Octubre, 11 Noviembre y 9 Diciembre; para Port-baid, 
Suez, Colombo, Singapore, lio lio v Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, o 
»a: 27 Enero, 24 Febrero, 24 Marzo, 21 Abril, 19 Mayo, 16 Jumo, 14 Julio, 11 Agosto, 
«Septiembre, 6 Octubre, 3 Noviembre y 1 v 29 Diciembre, para Singapore y demás 
escalas intermedias que a la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para L-ádiz, 
«sboa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puertos de la 
Costa oriental de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 
L í n e a de í e m a n d o - P ó o 
. Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia ol 3, de Alicante el 4, 
«Cádiz el 7, para Tánger, Casablanca, Mazagán. Las Palmas. Santa Cruz de Tene-
'•'•e, Santa Cruz de la Palma y puertos de la Costa occidental de Africa. 
. ..Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Cananas y de la Península 
Cicadas en el viaje de ida. 
L í n e a B r a s i l - P l a t a 
. Servicio mensual saliendo de Bilbao y Santander el 16, de Gijón y Coruña el 18, 
e Vi?o el 19. de Lisboa el 21 y de Cádiz el 23, para Río Janeiro, Montevideo y Bue-
ncos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el 16 para Montevideo, 
n̂tos, Río Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 
, E«os vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a quie-
"es!a Compañía da Alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en 
"dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafía sm hilos. , 
También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, 
^'dos por Ureas reirnlares. 
t P 
AGENCIA DE POMPAS FUNEBRES 
D£ 
Servicio de toda olaie do entierros.—Gran surtido "en ataúdes, féretro» y oo-
ona«.-l3apecialidad en ARCAS MORTUORIA.S de gran lujo. 
Precio» módico».-Servicio permanente. 
A L A M E D A P R I M E R A , NUM. 22.-Te!éfono núm. 481 
AUTOMOVILES 
AQülLA ITALIANA 
( T o r i n o) 
Coches dispuestos para entrega inmediata. 
«̂ent© general JL. O O R O H O 
^ S A N T A N D E R = 
(S. A.) L a Piña Taüada. 
Fábrica de tallar, biselar y restaurar toda clase de lunas. Espejos de las formas 
y medidas que se desea. Cuadros grabados y molduras del país y extranjero. 
Despacho; Amós de Escalante, 2 .—Teléfono 8 2 3 — F á b r i c a : Cervantes, 12, 
SERVICIO DE TRENES 
rEít)AS'FIJAS:TODOS L O S M E S E S E L 19, A L A S T R E S D E . L A T A R D E 
gl dia 19 de noviembre saldrá de Santander el vapor 
R E I N A M A R Í A C R I S T I N A 
su CAPITÁN DON Víctor P. Vizcaíno 
J «Hiendo pasaje y carga para Habana, Puerto Méjico y Veracruz. 
Xaoibión admite carga para Acapulco y Mazatlán, por la vía da Tehuante-
^%p£ios del pasaje en tercera o r d i n a r i a : 
Sro la Habana: pesetas D O S C I E N T A S T R E I N T A Y CINCO, ONOE de 
. oaestoa DOS P E S E T A S C I N C U E N T A C E N T S , de gastos de desembarque. 
Para Santiago de Cuba, en combinación con el ferrocarril: D O S C I E N T A S 
Q/TENTA, O N C E de impuestos y DOS P E S E T A S C I N C U E N T A céntimos 
1 fffiBtos de desembarque. 
para Veracruz: D O S C I E N T A S C I N C U E N T A y CINCO de impuestos. 
Taoibién admite pasaje de todas clases para Puerto Limón y Colón, con tras-
rdo en 'a Ha,:)ana a 0*ro vapor de la misma compañía, 
Wp)-ecios del pasaje en tercerra o rd ina r i a : 
Para Puerto Limón: Pesetas D O S C I E N T A S T R E I N T A y CINCO y CINCO de 
SANTANDER-MADRID 
Rápido,—Salida de Santander: á la» 8,50 
para llegar á Madrid: a la» 21,45. 
Salida do Madrid: k la» 8 ,45 para llegar & 
Santander: á la» 20,14. 
Esto» trono» saldrán do Santander lo» lu-
nes, miércoles y viernes y de Madrid lo» 
y martes, jueves sábados. 
Correo».—Salida de Santander: á las 16,27 
para llegar a Madrid: á las 8,10. 
Salida de Madrid: á las 17,80 para llegar á 
Santander: á la» 8. 
Mixtos.—Salida de Santander: & la» 7,28 
para llegar á Madrid: á las 5,58. 
Salida de Madrid: á las 22,10 para llegar á 
Santander: á las 18,40. 
SANTANDER-BARCENA 
Trenea-tranvía».—Salida» de Santander: 
las 9,18, 12,8 y 19,44 para llegar á Bároena 
á las 11,20, 14,12 y 21 respectivamente. 
Salidas de Bárcena: á las 8, 12,10, 15,11 y 
17,29 para llegar á Santander á las 10,10, 
14,7, 17,14 y 19,86, respectivamente, 
SANTANDER-BILBAO 
De Santander á Bilbao. — A la» 9.30, 
15,27 y 17 para llegar á Bilbao á las 12,30, 
18,14 y 20,41. respectivamente. 
De Bilbao á Santander.—A la» 7,40 13,10 
y 16,55, para llegar á Santander á las 11,26, 
15,58 y 20,54, respectivamente. 
De Santander á Marrón.—A las 17,40. 
De G-ibaja á Santander.—A la» 7. 
De Santander á Liérgane».—A la» 8,10, 
9,30, 12,15,14,40, 17, 17,40 y 19,45. 
De Liérgane» á Santander.—A las 6,40, 
7,55, 9,35,11,20, 13,50, y 16,50. 
7,25, 
6,30, 
SANTANDER A CASTRO URDÍALES 
Salida» de Santander á las 0,80 y 17, para 
llegar á Castro Urdíales á las 15 y 20,48. 
Salida de Castro Urdíales á las 7,85 para 
llegar á Santander á las 11,26. 
SANTANDER-ONTANEDA 
De Santander á Ontaneda.—A las 
10,45, 14.25 y 18,85. 
De Ontaneda á Santander,—A las 
10,40, 14,33 y 18,38. 
SANTANDER-OVIEDO 
Salidas de Santander: á las 7,45 (correo) y 
12,20. 
Llegadas á Santander; i las 16,17 (correo) 
y 21,04. 
SANTANDER-LLANES 
Salidas de Santander: á las 17,55, para 
llegar á Llanos á las 11,19 
Salidas de Llanos: á las 7,40, para llegar 
á Santander á las 11,5. 
SANTANDER-CABEZÓN D E L A S A L 
Salidas de Santander: á las 9,35, 15,05 y 
19,58. 
Salidas de Cabezón: á los 7,05.:12,50 y 17,85 
SANTANDER-TÓRRELA V E G A 
(Jueves y domingos) 
Salida: á las 7,10. 
Llegada: á las 8,10, 
S E R V I C I O D E SANTANDER 
De Somo para Pedreñal y Santander: á 
las 8 y 9. 
De Santander para Pedrefia y Somo: i las 
12,30 y 15. 
ANIS0SA 
Nnevo preparado compuesto de bi-
carbonato de sosa purísimo de esen-
cia de anís. Sustituye con gran ven-
taja al bicarbonato en todos sus nsos. 
Caja: 0,50 peseta^ 
Solución 
Benedicto = 
de glicero-fosfaío de esd de C R E O -
SOTAL. Tuberculosis catarros cró-
nicos, bronquitis y debilidad general 
—Frasco: 2,50.;pe9eta8, 
DEPÓSITO: DOCTOR B E N E D I C T O , San Bernardo, núm. 11. -MADRIR 
De venta en las principales farmacias de España. 
EN SANTANDER: Pérez del Molino y Compafiía i 
) 
Carbones de las minas de Aller (Asturias) 
Consumido por las Compaftiaa de ferrocarriles del Norte de España, de Medina de 
Campo á Zamora y Orense á Vigo, de Salamanca á la frontera portuguesa y otras Em-
presas de ferrocarriles y tranvías á vapor, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, 
Lompafiía Trasatlántica y otras Empresas de navegación nacionales y extranjeras. Decla-
rados similares al Gardiff por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapor —Menudo» para fraguas.—-Aglomerados.—Cok para usos metalúrgi-' 
oos y domésticos, 
Háganse los pedidos k la 
S o e i o d a d a d U t a s a S a p a s L o l a 
Peí ayo, 5, bis, Barcelona, ó á su» agentes: en MADBID, don Ramón Topete, Alfonso X I I I 
16. —SANTANDER, señores Hijoa de Amgel Pérez y Compañía.—GIJON y AVILES \ 
agentes de la "S'-ciedad Hullera Española",—VALENCIA, don Rafael Toral. 
Para otros iní..-/irtea v prooioí dirigirse á las oficina» de ¿a 
Sociedad H u l l e r a E 8 p a ñ o l a . - B A R C E I i O N A * 
Vacunas, tuberculluas y BaezcÉ lustitato Ferrác: Me-
dicación moderna: üajaa p^ra partos: Algodones y gasas 
esterDizadas: Solrc' nios inyeetableg esterüúsadas, prepa-
radas con agua destilada reeier-te: Aguas mlsera lsñ : Es-
pecialidades: Ortopedia. 
Plaza de la Libertad/feléfono núm, 33,-SANTANDSIi 
" ü " J c i * J & L . HJ IH 'JL' «Ĵ L 
Material de cemento y amianto, en pizarras y planchas, para cubiertas, em-
bonos, cielorosos, etc. 
Evita las humedades, es incombustible y eterno. 
Material ALPHA, sin alquitrán, y cartón-cuero arenado para cubierta» eco-
nómica». 
Proporcióname» catálogo» y pre»upue»to» grati». 
Repre»entante» exclusivos en la provincia: R. MIQUELARENA É HIJO (in-
geniero), calle Martillo, esquina á Pedrueca. 
P U L M O G E N O L i ¿ . ^ r t t 
Calma en el momento la T O S más fuerte y cura los C A T A R R O S per 
crónicos que sean, evitando la T U B E R C U L O S I S , por un gran poder antiséptico 
y antibacilar. D á resultados excelentes en el A S M A , R O N Q U E R A , G R I P E y 
B R O N Q U I T I S . —Caja con 24 comprimidos, UNA peseta. 
Droguería de PEREZ DEL MOLINO y farmacias. 
E ELIXIR DE BELLEZA Y J T O T O D PERMANENTE! 
Maravilloso específico para borrar de la cara arrugas, manchas, i 
pecas, marcas de viruela, granos, espinillas, erupciones y todos los 
defectos e imperfecciones de la piel. Véndese en Santander en la ' 
Droguería y Perfumería de Pérez del Molino y Compañía, calle de 
Wad-Rás, número 3. 
OBITT&O B B OOLOOáCIO&ES BEflITO PEHflífl VÉhEZ íL.lqtdler ae pisos y habitaciones 
Ütriso l e g e i l x á d o %n Santsiisclttv^Callc dal P « s o , l . w T « l é f o n o 7 6 6 
Esto Gentío proporciona dependientes de escritorio, tejidos, ultramarinos, viajantes, 
Cfimarcros, iardineros y mozos do labranza. 
Amas de cría, cocineras, doncellas, sirvientas para todo, niñeras, sirvientas interinas, 
y toda ciase de servidumbre para España y el Extranjero, con buenas referencias. 
Nota..—So hacen copias de escritura a mano. Hay recadista diario para*Ontaneda y 
Msdrid, So recíbfín «ncargo» do lecha de burro. 
E L P U E B L O A B R O 
D I A R I O D E L A M A Ñ A N A 
S U S C R I P C I Ó N 












:-: So admi ten e s q a e l c s 
h a s t a l a s dos de l a m a -
d r o g a d a :-: :-: :-: :-: :-: :-: 
:-: flnaneios y neelamos a 
ptieelos e o n v a n e í o n a l e s :-: 
, 9 
Redacción a Administración: plazuela dsl 
yríncipe, 8.1.0=3aHem: Jíuaraaaor, 18 
L A FAMOSA PINTURA E N 
POLVO L A V A B L E . 
Muroplnt 
• = RWJOOX k COMT*- LOHDRn 
^ J l l i l l j l i i i l l ü i i i i i i i l l l l l i l l l l i j ^ l j j i p i i l j j i y i 
Con el contenido de este paquete 
de 2 kilos, disuelto en agua, se 
puede pintar una superficie de 30 
á 40 metros cuadrados según la 
naturaleza que tiene. 
E l ^ M U R O P I N T " es mucho 
más barato y artistico que cual-
quier otra pintura ó el empapelado. 
Insistir siempre en que se pinten 
las paredes con " MUROPINT," 
pués, además de ser artístico se 
lava fácilmente con una esponja 
mojada. Es absolutamente per-
manente y desinfectante. 
Pídase enseguida una muestra 
y el interesante opúsculo " E L 
ARTE DE DECORAR EL HOGAR" 
á los 
Unicos Representantes para 
S A N T A N D E R : 
Y m i del Molino y Cia., 
PLAZA DE LAS ESCUELAS. 
ANTONIO FERNANDEZ Y C0MP. 
1 
• M A T E R I A L FOTOGRAFICO-
GUBIDDAS 
C A L D E R O N , 1 — S A N T A N D E R 
SANCHEZ HERMANOS 
A L M A C E N E S D E C A R B O N E S M I N E R A L E S Y COK 
Concordia, 16. Teléfono 503.—Remedios, 2 . Teléfono 501. 
Quintal de cisco extra 1,90 pesetas. 
» » carbón superior 2,40 » 
» » cok » . . . . . 2,76 » 
SERVICIO A DOMICILIO 
A N U E S T R O S S U S C R I P T O R E S 
Si alguno de nuestros suscriptores, tanto 
de la capital como de la provincia, no reci-
biera él periódico con la debida p u n t u á l i -
„ J , „ < , . . , SE RECIBEN ENCARGOS: «La Ciudad de Santaadeí», Blanca, V. Teléfono 90,— 
dad, le rogamos lo haga presente a esta ad- \ €La perla,) AmÓ8 de Eg0ftlantei o Teléfono 253. 
minis trac ión. \ NOTA.—Pago al hacer el onoargo o entrega de mercancía. 
P L A Z A DE L A S E8CDELA8 n 
D E L M O L I N O C O M P . 
ORTOPEDIA PIHTÜRIIS 
